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NÃO PERCA 
AS PRÓXI-
MAS PU-

BLICAÇÕES 
PORQUE NÓS, 

TAMBÉM 
NÃO.

SIGA-NOS 
NO INSTA-

GRAM. 
NOS TEMPOS QUE 

AGORA CORREM EM 
QUE A GESTÃO DA COISA 
PÚBLICA CRISTALIZA NO 

SEIO DOS APARELHOS 
PARTIDÁRIOS, À INÉRCIA 

ACRESCENTA-SE 
INÉPCIA E NÃO MAIS SE 
VISLUMBRARÃO CASOS 

DE “PARTICIPAÇÃO 
POPULAR” COMO OS 

QUE TIVERAM 
VIZELA E TROFA.

A Trofa inaugurou os paços do 
concelho com pompa e cir-
cunstância e Marcelo Rebelo 

de Sousa evocou a criação do mu-
nicípio, a oposição de Santo Tirso e 
dos socialistas e o papel de Marques 
Mendes, que definiu como obsessão. 
Recorde-se que, há pouco mais de 
duas décadas, Marcelo liderava a 
oposição ao governo socialista e o 
político natural de Fafe era o líder 
da bancada parlamentar do PSD.

A recordação foi tão expressiva 
que incluiu a sugestão de passar 
a tratar o atual comentador como 
tio da Trofa, para não dizer aberta-
mente aquilo que muitos, há muito, 
referem: Marques Mendes foi “o pai 
da Trofa”. 

Marcelo revelou que conhecia a 
ligação Trofa a Fafe, ligação estreita 
de via mas centenária que tem a 
particularidade de passar por Vize-
la. Mas, quando referiu que a cria-
ção do Município da Trofa foi “caso 
praticamente único de iniciativa de 
cidadãos, participação e vitalidade 
democrática”, o presidente esqueceu 
Vizela e a sua luta tenaz, muscu-
lada e acirrada pela criação do seu 
concelho. Guterres e o PS tinham 
prometido apadrinhar Vizela e o 
cumprimento da promessa abriu 

a janela de oportunidade aprovei-
tada pela Trofa com perspicácia, 
alguma movimentação popular e a 
muleta do PSD pela via de Marques 
Mendes.

Não tivesse havido município em 
Vizela e não haveria na Trofa. Foi 
da guerrilha partidária que surgiu a 
oportunidade e quem acordou mais 
tarde, mesmo que tivesse argumen-
tos com razoabilidade e pertinência 
e cumprisse os critérios entretanto 
definidos, viu o seu processo re-
metido para as gavetas da história. 
Veja-se o movimento Terras do Ave 
e a luta de Canas de Senhorim.

Na realidade nunca foram deci-
sivas as aspirações democráticas de 
autonomia dos cidadãos e as razões 
objetivas das suas lutas, mas as lutas 
pelo poder e sua manutenção nos 
sistemas instalados. O mesmo acon-
teceu mais tarde, com as agregações 
de freguesias, impostas do alto do 
poder, com argumentos inconsisten-
tes e sem auscultação efetiva da po-
pulação. E o mesmo acontece agora, 
com as decisões sobre as eventuais 
desagregações de freguesias a serem 
votadas pelas atuais uniões e não 
pelas populações que viram a sua 
autonomia destroçada. 

A inércia é a lei da física que ex-

plica esta forma de atuar: sem uma 
força exterior não é possível alterar 
o estado de repouso ou de movi-
mento de um sistema. Vizela e Trofa 
tiveram o seu momento histórico e 
aproveitando-se dele, venceram a 
inércia intrometendo-se nos jogos 
de poder das forças partidárias da 
época.

Nos tempos que agora correm 
em que a gestão da coisa pública 
cristaliza no seio dos aparelhos 
partidários, à inércia acrescenta-se 
inépcia e não mais se vislumbrarão 
casos de “participação popular” 
como os que tiveram Vizela e Trofa. 
A militância é reduzida e circuns-
crita aos eleitos, as sessões públicas 
dos órgãos de poder autárquico não 
tem audiência, o escrutínio é reduzi-
do e as eleições pouco participadas.

 A falta de projetos para os 
fundos europeus e a morosidade da 
sua aplicação são a demonstração 
da inépcia atual e justificaram o 
“ralhete” de Marcelo à ministra pre-
sente na cerimónia. Mas, coitada da 
ministra, desarmada e em ambiente 
hostil: o plano de destaque ali era 
para o verdadeiro padrinho da Trofa 
num encontro que celebrava uma 
vitória numa batalha de uma antiga 
guerrilha partidária pelo poder.

O tio da Trofa
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ADÉLIO CASTRO
ADVOGADO

Logo agora que, finalmente, me 
tinha prometido abrandar, por 
uma irónica chalaça da vida, 

o coração, antes mesmo de a razão 
lhe conseguir gaguejar um “tem 
lá calma”, já tinha proclamado um 
desarrazoado e insofreável sim. Um 
sim que me comprometeu a integrar 
o bando de loucos que decidiram en-
frentar o mais catártico, temerário e 
árduo “dérbi” das suas vidas. 

A caminho de pôr o “preto no 
branco”, o coração, tentando como 
sempre ensinar à razão as razões 
que ela própria desconhece, de-
senterrou das brumas da memória 
uma longínqua viagem em que 
um jovenzito eufórico se dividia, 
fascinado entre a vista da majestosa 
serra do Marão que, soberba, se 
desfilava ali mesmo à sua frente ao 
vivo e a cores, e os seus ídolos que, 
como simples mortais, cabecea-
vam entediados ao seu lado. Lá à 
frente, o seu pai, sorria feliz do seu 
inocente encantamento. Encarri-
ladas na estreita tira de alcatrão 
entalada entre encostas imensas que 
riscavam o céu, três carrinhas, de 
credo na boca, lá iam serpenteando 
entre arrepiantes despenhadeiros, 
sacolejando os pobres viageiros até 
ao enjoo. Mais moídos que o chapéu 
de um pobre, dobraram finalmente 
o Marão e, mal Bragança se esboçou 
contra as encostas da serra de 
Montesinho, um nervoso miudinho 
abateu-se, pesado como chumbo, 
sobre a comitiva. 

Naqueles idos de 1977, autocarros 
para deslocação de equipas desporti-
vas eram luxos muito raros, apenas 
ao alcance dos grandes e, por isso, as 
deslocações do Desportivo das Aves 
faziam-se em carros ou carrinhas 
emprestadas e conduzidas por 

amigos do Clube. Também eram os 
amigos que pagavam ou compartici-
pavam nas despesas de combustível, 
alimentação e alojamento. Já os joga-
dores, esses, eram principescamente 
pagos com amor à camisola. Por um 
belíssimo acaso, sobrou um lugar na 
carrinha que o meu pai conduziria 
e eu fui o felicíssimo contemplado 
para viajar com craques como o Pi-
nheiro, o Raúl, o Lavadores, o Tónio 
Valente e outros que, infelizmente, 
não recordo.

Ganhando aquele jogo em 
Bragança, o Aves seria o campeão 
da terceira divisão, logo nessa 
jornada. O Bragança, que também 
era candidato ao título, agraciou-nos 
com uma impressionante comissão 
de “más-vindas” que, num perfeito 
dialeto de carroceiro nortenho, se 
empenhou afincadamente a cobrir-
-nos de “mimos”, desde os arredores 
de Bragança até aquilo que eles di-
ziam ser um campo de futebol, mas 
que, nem com muito boa vontade se 
podia classificar como horta.

Naquele jogo, o Aves foi flage-
lado sem piedade com a peste do 

vale tudo, da violência, da batota e 
da deslealdade, que há demasiado 
tempo vem infetando o futebol com 
tal gravidade, que muitos acham já 
que não tem cura e outros tantos 
entendem que o Futebol é isto. Com 
um cínico descaro, o banco dos su-
plentes do Aves foi plantado a pouco 
mais de meio metro do gangue 
adversário, e este, num selvagem 
regabofe, cuspiu-os, insultou-os 
e ameaçou-os constantemente 
durante os intermináveis noventa 
minutos, derrubando amiúde, a 
fortes patadas, o dito banco e os 
seus ocupantes. O futebol praticado 
por eles era do tipo americano e do 
mais sarrafeiro. Mal o arbitro teve a 
ideia peregrina de marcar uma falta 
próxima da grande área adversária, 
enfardou uma tal carga de porrada, 
que nunca mais marcou o que quer 
que fosse no meio-campo adver-
sário. Quando o Pinheiro lhe pediu 
explicações, este retorquiu-lhe ape-
nas que queria voltar a ver a família. 
Misteriosamente, os pneus de uma 
das carrinhas apareceram cortados.

Para meu imenso orgulho e 
vaidade, os craques do Aves, mesmo 
a arder naquele pedaço de inferno, 
nunca se aviltaram a responder da 
mesma moeda, mostrando-lhes, 
bem ao contrário, a maior garra, 
resiliência e espírito de grupo, que 
estes alguma vez tinham visto. 
Naquele jogo épico, sagraram-se 
campeões e cobriram-se de glória, 
apesar de, se bem me lembro, o ad-
versário ter marcado três ou quatro 
golos e o Aves nenhum. 

É por isso que, por mais que a 
razão proteste, no momento mais 
difícil dos provectos 92 anos do 
Clube Desportivo das Aves, jamais 
poderia alijar a responsabilidade de 
tentar continuar a honrar os feitos 
destes e de muitos outros cam-
peões, da labuta de tantos e tantos 
dirigentes, e da preciosa ajuda de 
tantos amigos e colaboradores. Por 

todas as alegrias e sorrisos que 
proporcionou ao meu pai e aos pais 
de tantos outros adeptos, por todas 
as alegrias que me proporcionou 
a mim e a toda a minha geração, 
mas principalmente pela alegrias e 
sorrisos que ele tem de continuar a 
proporcionar aos nossos filhos e aos 
filhos deles, não poderia ter deixado 
de responder sim ao convite para 
integrar a nova direção do Clube 
Desportivo das Aves. 

Esta direção lutará até cair para 
que o nosso Aves continue a ser, por 
muitos e bons anos, a casa mágica 
onde as nossas crianças semeiam 
os seus sonhos de glória e, acima 
de tudo, uma escola que forme 
seres humanos de excelência. Terá, 
indiscutivelmente, de ter e de incutir 
a ambição de se ganhar todos os 
jogos deste mundo e do outro, mas 
a missão que verdadeiramente não 
pode falhar é a de fazer do Aves um 
campeão da ética desportiva, da 
honestidade e das contas à moda do 
Porto. Não podendo sustar a peste 
que infeta o futebol, terá de ser, pelo 
menos, e mais do que nunca, um 
combatente contra a violência, a ba-
tota e a deslealdade. Na nossa casa, 
nenhuma criança poderá chorar de 
medo, nenhuma família poderá ser 
apedrejada e nenhum ser humano 
e muito menos uma criança será 
ultrajada. 

É indiscutível que o nosso Clube 
é o mais dileto filho desta terra 
entre os Aves plantada e, por isso, 
cabe-nos nesta hora especialmente 
difícil, o dever de o cuidarmos como 
a nossa mais preciosa joia. Não te-
nho qualquer dúvida que os avenses 
abraçarão connosco este seu filho 
ferido, para garantir que o legare-
mos ao futuro, mais glorioso, mais 
forte e mais sustentável. 

O que verdadeiramente nos 
definirá, não será a queda, mas a 
forma como nos levantaremos dela. 
Viva o Aves.

De alma e coração

O NOSSO CLUBE É O 
MAIS DILETO FILHO 
DESTA TERRA E 
CABE-NOS O DEVER 
DE O CUIDARMOS 
COMO A NOSSA MAIS 
PRECIOSA JOIA. 
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TEXTO PAULO R. SILVA

O executivo camarário aprovou em 
sede de reunião de Câmara as Gran-
des Opções do Plano e Orçamento 
para o ano de 2023 que, em plano ge-
ral, mantém as grandes linhas estra-
tégicas preconizadas pelo presidente 
Alberto Costa, nomeadamente no 
que diz respeito às taxas e impostos 
municipais. 

Assim, a carga fiscal para as famí-
lias de Santo Tirso volta a ser reduzi-
da, com a fixação de taxas abaixo do 
limite máximo permitido por lei no 
IMI, no IUC, no IMT e na Derrama, o 
que significa “uma perda de receitas 
para o Município na ordem dos dois 
milhões de euros/ano”. 

Em termos de valor total, o Orça-
mento para 2023 cresce em relação 
ao ano anterior, subindo de 48,1 para 
58,2 milhões de euros, facto expli-
cado pelo aumento em cerca de 10 
milhões de euros das transferências e 
subsídios correntes por via do Orça-
mento do Estado.

Segundo Alberto Costa, citado em 

Documento aprovado em reunião de Câmara prevê ma-
nutenção do alívio nas taxas municipais para famílias e 
empresas, tendo como objetivo a redução da dívida em 
15% em 2023. Erro no documento para votação levou 
vereadores da oposição a ausentarem-se da votação. 

Orçamento cresce 
para 60 milhões com 
ajuda da transferência 
de competências

nota de imprensa, “o fator que mais 
contribui para este crescimento do 
orçamento é a parcela da transferên-
cia pela delegação de competências, 
em particular na área da Educação, 
cujo valor ascende aos seis milhões 
de euros”. Na área da ação social, a 
transferência de competências para 
o Município atinge os 270 mil euros.

A transferência de competências 
do Estado Central tem um grande 
reflexo também no aumento de 30% 
da despesa corrente. Por exemplo, 
só com pessoal não-docente das es-
colas foram integrados cerca de 300 
trabalhadores, o que representa um 
aumento de 3,1 milhões de euros. 

Porém, como explica Alberto 
Costa, “sendo certo que a despesa 
corrente sobe, também é certo que a 
receita corrente aumenta na mesma 
medida”, ou seja, “há assim, clara-
mente, uma via de equilíbrio orça-
mental que tem sido seguida e que 
terá continuidade em 2023”. 

O documento apresentado pelo 
executivo apresenta ainda um au-
mento da receita fiscal, nomeada-
mente pela participação variável no 
IRS a rondar os 1,1 milhão de euros, e 
um crescimento das verbas a transfe-
rir pelo Estado no âmbito de projetos 
cofinanciados em 1,2 milhão de euros.

A expectativa da autarquia é que, 
contas feitas, possa reduzir a dívida 
global do Município em 15%, passan-
do de 21,7 para 18,5 milhões de euros.

POUPANÇA E FUNDOS EUROPEUS 
FORTALECEM INVESTIMENTOS
Para o ano de 2023, a Câmara de 

Santo Tirso aponta um crescimento 
de 10% do Plano Plurianual de In-
vestimentos (PPI) financiado em 5,1 
milhões de euros por fundos comu-
nitários e em 7,9 milhões de euros 
provenientes de poupança corrente.

Entre os principais projetos indi-
cados para o próximo ano está incluí-
do o início do plano de reabilitação 
urbana de Vila das Aves com a requa-
lificação da Rua João Bento Padilha e 
da Avenida 4 de Abril de 1955. 

Para a cidade, o grande projeto 
passa pela requalificação da rua das 
Rãs e da nova rotunda no entronca-
mento da Cristininha. Parte do pa-
cote de investimentos encontram-se 
ainda a requalificação do Parque Pin-
to Leite, no Além-Rio, e a ligação do 
Passeio das Margens do Ave à Fábrica 
de Santo Thyrso. 

No domínio da execução da Estra-
tégia Local da Habitação está previsto 
um investimento na ordem dos 500 
mil euros na requalificação de habi-
tações municipais. Quanto à extensão 
das redes, Monte Córdova vai ser alvo 
de um investimento de 1,8 milhões 
de euros em saneamento e também 
água paralelo às empreitadas a de-
correr no Vale do Leça. 

Do documento levado a reunião 
de câmara para votação, há a desta-
car ainda as transferências para as 
freguesias que em 2023 vão rondar 
os três milhões de euros. 

VEREADORES DO PSD AUSENTAM-SE 
DA VOTAÇÃO EM PROTESTO
Uma discrepância de 2 milhões de 
euros levou a dupla de vereadores so-

ciais-democratas, Carlos Alves e Qui-
téria Roriz, a abandonarem a reunião 
de Câmara no momento da votação 
do orçamento. Em causa está uma 
discrepância de dois milhões de eu-
ros na rúbrica “Participação Variável 
no IRS” que apresentava um valor de 
cerca de 247 mil euros, numa quantia 
que devia ser dez vezes superior. 

Em comunicado, o PSD de Santo 
Tirso diz que “responsavelmente” os 
vereadores ‘laranja’ avisaram de que 
se “tratava de uma alteração signifi-
cativa no quadro do orçamento para 
o próximo ano e que esse aspeto iria 
adulterar os valores da receita e da 
despesa, não se justificando, por isso, 
a pressa em votar-se um documento 
com erros deste calibre”. 

A votação do documento foi adia-
da para o final da reunião para que 
se procedesse à correção dos valores, 
acabando por ser apenas votado pe-
los sete vereadores socialistas devido 
ao abandono dos eleitos pelo PSD. 

Sobre a proposta de orçamento, 
os sociais-democratas acusam Al-
berto Costa não ser assim tão amigo 
das famílias e das empresas de Santo 
Tirso já que “as receitas previsíveis 
correntes para 2023 em sede de im-
postos diretos (IMI, IRS e Derrama) 
vão crescer cerca de 12%, ou seja, 
aproximadamente 1,6 milhões de eu-
ros. Este valor podia, na opinião do 
PSD, ser utilizado para “concretizar 
um conjunto de medidas e políticas 
redistributivas que podiam fazer a 
diferença de forma significativa e 
imediata na carteira dos tirsenses e 
na tesouraria das empresas”.

PARA 2023 ESTÁ 
INCLUÍDO O PLANO DE 
REABILITAÇÃO URBANA 
DE VILA DAS AVES COM 
A REQUALIFICAÇÃO 
DA RUA JOÃO BENTO 
PADILHA E DA AVENIDA 
4 DE ABRIL DE 1955.
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PEDRO NUNO SANTOS, 
MINISTRO DAS INFRAESTRUTURAS

TEXTO E FOTO PAULO R. SILVA

Na bagagem que trouxe para a sua 
passagem por Santo Tirso, Pedro 
Nuno Santos, Ministro das Infraestru-
turas, trouxe duas palavras de simbo-
lismo carregado e que empregou gra-
vitas político: justiça e respeito. 

Na cerimónia que marcou a assi-
natura do auto de consignação para 
a construção das novas rotundas 
e acessos às áreas empresariais na 
Ermida e em Fontiscos, realizada no 

Auto de consignação das empreitadas avaliadas em 3,2 
milhões de euros financiadas pelo PRR foi assinado com 
presença do Ministro que classificou o investimento 
como um ato de “justiça e respeito” por Santo Tirso.

Pedro Nuno Santos dá 
luz verde às rotundas 
da Ermida e Fontiscos

NÃO ESTAMOS A 
FAZER NENHUM 
FAVOR, ESTAMOS 
A FAZER JUSTIÇA 
AO POVO DE SANTO 
TIRSO E À CAPA-
CIDADE DE SANTO 
TIRSO ATRAIR 
INVESTIMENTO”

Santo Tirso e à capacidade de Santo 
Tirso atrair investimento”, explicou o 
ministro. “E a par da justiça vem o 
respeito. Respeito por quem traba-
lha, por quem investe e se quisermos 
que o nosso país seja capaz de se 
desenvolver, temos que fazer inves-
timento e ajudar as regiões do país 
onde temos indústria”. 

Pedro Nuno Santos teceu rasga-
dos elogios à capacidade de captação 
de investimento de Santo Tirso, con-
siderando-o mesmo como “revolu-
cionário”, cabendo ao Governo fazer 
a sua parte e garantir as infraestru-
turas para que os investimentos tra-
gam frutos. 

De acordo com informação da 
autarquia, a empreitada a executar 
num prazo de 300 dias, será de-
senvolvida em dois locais. No nó de 
Fontiscos consiste na transformação 
dos atuais acessos numa “rotunda 
de nível”, garantindo a melhoria das 
condições de circulação e de gestão 
de tráfego na ligação à rede viária 
municipal. Já no nó de Ermida, será, 
também, criada uma rotunda na 
zona da atual interseção com a va-
riante da EN-104. 

Para Alberto Costa, presidente da 
Câmara, este foi um dia muito im-
portante porque se trata de “um in-
vestimento absolutamente estratégi-
co para Santo Tirso, porque contribui 
para o esforço que o Município tem 
vindo a fazer no sentido de criar um 
ambiente favorável à atração de in-
vestimento privado e de crescimento 
das empresas já aqui instaladas”. 

Segundo o autarca, esta emprei-
tada vai permitir uma melhoria sig-
nificativa do tráfego e da circulação 
de mercadorias, um ponto funda-

mental para o futuro próximo do 
concelho que pretende ver aprovada 
uma variante à EN-105 no Vale do 
Leça que facilite a ligação à A41, em 
Água Longa. 

“Se o mundo empresarial acredita 
nesta solução da variante, a Câmara 
também acredita”, sublinha o presi-
dente da Câmara que vê por parte do 
Governo abertura para o diálogo. “Va-
mos continuar a fazer esse trabalho 
em conjunto com o ministério para 
podermos descongestionar aquela 
estrada nacional, mas sobretudo me-
lhorar o desenvolvimento e a procura 
de novos investimentos para Santo 
Tirso, potenciando esta nova zona in-
dustrial da Ermida e caminhando em 
direção à A41. Até ao final do ano que-
remos ter o estudo prévio concluído 
para depois termos um diálogo mais 
concreto e naturalmente procurar o 
financiamento necessário”.

O auto de consignação da emprei-
tada foi assinado por Miguel Cruz, 
presidente da IP, e Maria de Lurdes 
Oliveira, presidente do Conselho de 
Administração da CJR, empresa que 
irá executar a obra.

MIEC, o detentor da pasta governa-
mental disse que o investimento de 
3,2 milhões de euros financiado pelo 
Plano de Recuperação e Resiliência 
(PRR) não é “um favor”, mas o reco-
nhecimento pelo trabalho desenvol-
vido no concelho.

“Quando queremos corresponder 
a uma terra que tem dado tanto ao 
país, tem capacidade de investimen-
to com grande valor acrescentado, 
não estamos a fazer nenhum favor, 
estamos a fazer justiça ao povo de 
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CASTRO FERNANDES
EX-PRESIDENTE 

CM SANTO TIRSO / PS

JOÃO FERREIRA
ADVOGADO / PCP

Nas últimas décadas, a produ-
ção ficcional ou documental 
sobre a máfia tem sido um 

assunto de fascínio sem fim. Da sua 
visualização, salta à vista uma iden-
tidade profunda entre o seu modus 
operandi e a contemporaneidade do 
capitalismo, a que o escritor Leonar-
do Sciascia chamou de “sicialiniza-
ção do mundo”. Uma das táticas de 
extorsão habitualmente utilizadas, e 
que mais me chamou a atenção, de-
nomina-se por “protection rackets”. 
Isto é, quando o extorsionista avisa, 
nas entrelinhas, o dono de um qual-
quer estabelecimento de que tem 
crescido os assaltos na zona (o que 
é falso), disponibilizando-se a ofere-
cer serviços de proteção. Após recu-
sa ou desinteresse do dono, ordena, 
sub-repticiamente, a uns bandidos 
para vandalizar o estabelecimento. 
Confrontado com a sua destruição, o 
dono apressa-se em busca do extor-
sionista a quem pede, em desespero, 
proteção em troca de um pagamento 
mensal.  

A lógica do empreendimento cri-
minoso coincide, nos seus fins, com 
as táticas que predominam no cam-
po neoliberal (hegemónico nas últi-
mas décadas na Europa). Desta feita, 
mudam os intérpretes. Governos 
comprometidos com os interesses 
de grandes grupos económicos vão 
fomentando o desmantelamento do 
estado social (incluindo o sistema 
público de segurança social, os siste-
mas públicos e universais de ensino 
e de saúde), bem como de empresas 
públicas, muitas vezes em regime de 
monopólio (serviços de água e sanea-
mento, de eletricidade e gás, correios, 

telecomunicações, transportes ur-
banos, etc.), amputando-lhes, pou-
co a pouco, a capacidade de prestar 
tais serviços, de modo a convencer a 
população de que só resta a sua pri-
vatização. Deixando o Estado de ter 
capacidade para prestar serviços de 
utilidade pública, não poderá alhear-
-se, porém, da sua efetiva produção, 
o que significa que terá de os contra-
tar ao capital privado, garantindo-lhe 
rendas perpétuas, sem risco. Como o 
extorsionista da máfia, criam as con-
dições para a captura da riqueza pro-
duzida por outros (trabalhadores). 

Ora, tais políticas de amputa-
ção do estado democrático das suas 
competências e obrigações tem sido 
prosseguida e defendida, em diferen-
tes graus, por PS, PSD, CDS e seus 
sucedâneos (IL e CH). O que sucede, 
não só a nível governamental e da 
Assembleia da República, como tam-
bém nos municípios. No caso do Mu-
nicípio de Santo Tirso, observamos 
que os serviços de água, saneamento 
e resíduos sólidos urbanos estão con-
cessionados a privados, como o esta-
cionamento na via pública, além da 
gestão das cantinas escolares, oca-
sionando um declínio da qualidade e 
da quantidade das refeições servidas 
nas escolas, bem como uma degra-
dação das condições laborais dos 
trabalhadores. Os efeitos são de co-
nhecimento público. Esta camisa de 
forças autoinfligida, impede o acesso 
generalizado, a certeza da continui-
dade do seu fornecimento, a qualida-
de do serviço, um preço acessível (de 
importância extrema num momento 
de aumento generalizado dos pre-
ços), assim como a manutenção de 
um quadro estável de trabalhadores. 
No final de contas, não obstante as 
reduções anunciadas no tarifário da 
água, o certo é que Santo Tirso con-
tinua a ser dos concelhos do país em 
que mais pesa nos orçamentos das 
famílias as faturas da água, sanea-
mento e resíduos sólidos urbanos, 
quando somadas. 

À custa dos trabalhadores e das 
famílias, assim se vai aumentando os 
lucros do capital privado. Pelo que o 
futuro não pode ser uma continuação 
do passado. Não podem continuar a 
ser as raposas a guardar a capoeira.

Raposas a 
guardar a capoeira

1 Pedro Nuno Santos, que não 
costuma dar ponto sem nó, 
visitou recentemente Santo 

Tirso para apresentar as obras de 
reestruturação viária nos nós de 
Fontiscos e da Ermida. As obras a 
executar no âmbito do PRR (Pla-
no de Recuperação e Resiliência) 
atingem um montante de 3,2 
milhões de euros e constam fun-
damentalmente de duas rotun-
das e respetivas ligações às zonas 
empresariais, onde se situam al-
gumas importantes unidades in-
dustriais e também significativas 
áreas residenciais. 

Estes investimentos constavam 
da relação inicial aquando da apre-
sentação do PRR, em 2020, e cons-
tituem parte de um processo que 
na minha opinião deve incluir, em 
eventuais reforços, a duplicação 
das variantes a Santo Tirso que 
desde que foram construídas, em 
1991, não mais tiveram qualquer 
evolução construtiva feita pelo Es-
tado, a não ser a rotunda de Frá-
degas que teve a comparticipação 
das Infraestruturas de Portugal 
(IP). De realçar também o facto de 
o Ministro Pedro Nuno Santos ter 
referido que até final do presente 
ano se conhecerá o Estudo Prévio 
da variante à EN-105 entre a pon-
te da Reboreda, no final das atuais 
variantes, e a rotunda de Água 
Longa na ligação à A41, tal e qual 
está plasmada no Plano Diretor 
Municipal de Santo Tirso apro-
vado em 2011. Aguardemos pelas 
boas novas.

2 A propósito, refira-se a 
forma como o Presidente 
da República se dirigiu no 

passado fim de semana à Ministra 
da Coesão, Ana Abrunhosa, colo-
cando-a em cheque, caso não ti-
vesse uma execução capaz do PRR, 
quando não é a ela que compete 
gerir o PRR, mas sim à número 
dois do governo, a Ministra da Pre-
sidência, Mariana Vieira da Silva. 

O Primeiro-Ministro, referin-
do-se ao PR, disse que ele por ve-
zes tinha uma certa “criatividade” 
e que era o seu “estilo”! Também 
interessante foi a referência indire-

ta do PR, Marcelo Rebelo de Sousa, 
quando se referiu a Marques Men-
des, que não estava presente, por 
se mostrar “obstinado “... com a 
candidatura a PR, digo eu?

3 Realizaram-se no passa-
do fim de semana eleições 
para as federações distritais 

do PS. Manuel Pizarro, que era o 
Presidente da Federação Distrital 
do PS Porto, decidiu não se recan-
didatar, tendo sido eleito Eduardo 
Vítor Rodrigues, presidente da Câ-
mara de Gaia e da Área Metropoli-
tana do Porto (AMP). 

Aqui faço a minha declaração 
de interesses, já que desde 2015 
acompanho, no Secretariado Dis-
trital do PS/Porto, Manuel Pizarro. 
Já o conhecia muito bem politica-
mente desde tempos anteriores e 
acompanhei o seu trabalho como 
Secretário de Estado da Saúde 
entre 2008 e 2011. Apoiei-o nas 
suas candidaturas à CM do Porto 
em 2013 e 2017. Com ele lutamos, 
com todas as nossas energias, pela 
eleição de António Costa para Se-
cretário-Geral, em 2014, e depois 
para Primeiro-Ministro em 2015. 

Agora, Manuel Pizarro é Minis-
tro da Saúde e será certamente um 
ministro competente porque as-
cende da Medicina Hospitalar pú-
blica, mas também conhece bem a 
medicina privada. É um profundo 
conhecedor do Sistema Nacional 
de Saúde. Contudo, não se recan-
didata porque há quem entenda 
que são incompatíveis os cargos 
de Ministro da Saúde e Presidente 
da Federação. Posso eventualmen-
te compreendê-lo, só não entendo 
como os seus colegas de Governo, 
Duarte Cordeiro, é presidente da 
Federação de Lisboa e Ministro 
do Ambiente, António Mendes, 
presidente da Federação de Setú-
bal e Secretário de Estado para os 
Assuntos Fiscais e, Miguel Alves, 
presidente da Federação Distrital 
de Viana do Castelo e Secretário 
de Estado Adjunto do Primeiro 
Ministro! Manuel Pizarro vai ter 
um novo percurso de vida política, 
só espero que o Porto e o distrito 
não fiquem a perder no seu todo.

Pontos 
sem nó

MANUEL 
PIZARRO É 
MINISTRO 
DA SAÚDE 
E SERÁ 
CERTA-
MENTE UM 
MINISTRO 
COMPETEN-
TE PORQUE 
ASCENDE DA 
MEDICINA 
HOSPITALAR 
PÚBLICA, 
MAS TAM-
BÉM CO-
NHECE BEM 
A MEDICINA 
PRIVADA. 
É UM PRO-
FUNDO CO-
NHECEDOR 
DO SISTEMA 
NACIONAL 
DE SAÚDE. 

GOVERNOS 
COMPRO-
METIDOS 
COM OS 
INTERESSES 
DE GRANDES 
GRUPOS 
ECONÓMICOS 
VÃO FOMEN-
TANDO O 
DESMANTE-
LAMENTO 
DO ESTADO 
SOCIAL 
(INCLUINDO 
O SISTEMA 
PÚBLICO DE 
SEGURANÇA 
SOCIAL, OS 
SISTEMAS 
PÚBLICOS E 
UNIVERSAIS 
DE ENSINO E 
DE SAÚDE).
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JOSÉ MANUEL 
MACHADO

MANDATÁRIO MOV. 
IND. AVES.

Discutir o jornalismo 
enquanto profissão 
na secundária
O Entre Margens participou no conjunto de palestras realizadas no 
âmbito do tema “Motivação para o mundo do trabalho” organi-
zadas pela Biblioteca Escolar da secundária D. Afonso Henriques

A Biblioteca Escolar da Secundária D. 
Afonso Henriques em parceria com 
o clube UBUNTU organizou no final 
do passado mês de outubro um con-
junto de palestras no âmbito do pro-
jeto “Diz não ao bulliyng e à violên-
cia. Vamos alterar comportamentos” 
subordinadas ao tema “Motivação 
para o mundo do trabalho”.

O Entre Margens foi convidado a 
integrar o leque de palestrantes tra-
zendo para uma conversa com uma 
turma de humanidades do 10º ano 
de escolaridade a discussão em torno 
do jornalismo enquanto profissão.

Com os jovens estudantes a ini-
ciarem a sua caminhada em dire-
ção ao ensino superior, a palestra 
percorreu o percurso académico do 
jornalista Paulo Ricardo Silva, preci-
samente desde o ensino secundário 
numa parte de humanidades da se-
cundária avense, até ao ingresso na 
Universidade de Coimbra para estu-
dar jornalismo. 

Já no âmbito profissional, para 
além de tomar o pulso aos hábitos 
de consumo de informação noticiosa 
dos jovens, o objetivo foi colocá-los 
em contacto com o jornal enquanto 
objeto , desconhecido para muitos 
dos presentes. 

Numa profissão glamorizada pelo 

público geral, coube ao jornalista a 
tarefa de desmistificar o trabalho 
jornalístico, o dia a dia da profissão 
e o modo como são feitas as notícias.

O contacto com o jornal em for-
mato físico foi particularmente im-
portante, sobretudo um que fala da 
realidade que os rodeia proxima-
mente, porque permitiu aos jovens 
ganhar consciência do trabalho que 
se faz no terreno, abrindo-lhes hori-
zontes sobre o mundo palpável que 
percorrem todos os dias.

Num contexto onde se tenta com-
bater a desinformação, a literacia me-
diática é cada vez mais relevante para 
que os alunos de hoje possam ser 
adultos e profissionais esclarecidos.

 

Na conferência de imprensa 
que serviu para apresentar 
o balanço do primeiro ano 

de mandato, o executivo municipal 
revelou que 35% dos compromissos 
eleitorais já estavam cumpridos. 

Como é por demais evidente, 
em Vila das Aves a realidade está 
muito longe de ser esta. Para tanto 
basta consultar a notícia do pró-
prio município que está publicada 
no site da internet e constatar que, 
das medidas prometidas para este 
mandato, apenas está a decorrer a 
intervenção no Centro Cultural Mu-
nicipal e a requalificação da Rua D. 
Afonso Henriques. Nem tão pouco as 
promessas de mandatos anteriores 
já concluídas, estão sequer a fun-
cionar. Tal como o espaço de street 
workout no Largo Francisco Macha-
do Guimarães, também o Parque do 
Verdeal aguarda inauguração. Até o 
Jornal do Municipal, na sua edição 
de setembro, ao longo de 24 páginas, 
confirma que nada se passa em Vila 
das Aves que tenha merecido registo.

Estamos numa localidade, cujos 
limites territoriais fizeram dela um 
enclave entre concelhos e que cada 
vez mais parece um exclave no con-
celho de Santo Tirso. 

Para além de algum desassossego 
que isso possa começar a gerar na 
comunidade, é imperioso não con-
sentir que se trate assim esta terra e 
se desencrave o seu desenvolvimen-
to. Mais do que uma questão de ideo-
logia política trata-se de não permitir 
a desqualificação e a degradação de 
um núcleo urbano merecedor de 
muito maior consideração, tanto do 
poder instituído como da parte da 
oposição. 

A este propósito devo confessar 
que também fiquei chocado quando 
verifiquei que entre as 75 medidas 
que o PSD sugeriu para o orçamento 
municipal, apenas 4 diziam direta-
mente respeito a Vila das Aves. Mais 
grave ainda é que apenas uma pode 
ser considerada premente, porque as 
restantes são sinónimo de um desco-
nhecimento avassalador acerca das 
premências inadiáveis e dos anseios 
da população. Face ao incomensu-
rável número de questões básicas 
e urgentes por resolver, vir propor 
piscinas e museus é de um idealis-
mo absurdo que, coerentemente, 
não podemos consentir a quem quer 

que esteja no poder ou na oposição. 
Como é possível ignorar que, tanto 
no centro como na periferia desta 
vila, ainda haja tantos problemas bá-
sicos por resolver? 

Quando coisas tão elementares 
no quotidiano de todos os avenses 
se encontram há anos a fio por re-
solver, tais como, consertar todos os 
passeios em mau estado e  requalifi-
car as artérias que estão uma lásti-
ma, ver o PSD propor para Vila das 
Aves a aquisição de um terreno para 
uma piscina ou falar de uma ligação 
da linha do metro de superfície, só 
pode ser uma brincadeira de mau 
gosto, ou de quem acabou de aterrar 
vindo de Marte! Por isso não me sur-
preendeu a falta da acolhimento que 
estas propostas mereceram da parte 
do município. 

É espectável que no panorama 
da política local a palavra-chave 
do momento seja Orçamento. Sem 
a carga dramática do Orçamento 
do Estado, é ainda assim, natural 
e desejável que este tema mereça 
cuidados especiais e pés assentes no 
chão por parte da governação local, 
ou de quem se proponha constituir 
alternativa. Pelos vistos, saúde fi-
nanceira é coisa de que goza o mu-
nicípio para fazer mover qualquer 
um dos eixos a que deu prioridade. 
Por isso, não me espanta que o va-
lor total do Orçamento para 2023 
cresça em relação ao ano anterior, 
subindo de 48,1 para 58,2 milhões 
de euros. Neste bolo cabe a requali-
ficação da rua João Bento Padilha e 
a Av. 4 de Abril de 1955. Mas sobre a 
2ª fase de intervenção na Rua Silva 
Araújo e demais reabilitação urbana 
do plano aprovado em 2016, ainda 
nada foi revelado. Vila das Aves vai 
assim continuar a permanecer num 
plano de mobilidade urbana insus-
tentável face à “capital do concelho”, 
cidade onde todos os arruamentos e 
espaços públicos se vão adaptando 
a um Plano de Mobilidade Urbana 
Sustentável. 

Perante o agravamento da tradi-
cional e histórica macrocefalia que o 
município assume perante o resto do 
território concelhio, sem alternativas 
credíveis e uma Junta de Freguesia 
incapaz, devemos repensar o papel 
que nos cabe, no espaço a que esta-
mos submetidos, para fazer inverter 
o rumo da situação.

Prioridades…

QUANDO COISAS 
TÃO ELEMENTARES 
NO QUOTIDIANO DE 
TODOS OS AVENSES 
SE ENCONTRAM 
HÁ ANOS A FIO 
POR RESOLVER, 
TAIS COMO, CON-
SERTAR TODOS OS 
PASSEIOS EM MAU 
ESTADO E  REQUA-
LIFICAR AS ARTÉ-
RIAS QUE ESTÃO 
UMA LÁSTIMA, 
VER O PSD PROPOR 
PARA VILA DAS 
AVES A AQUISIÇÃO 
DE UM TERRENO 
PARA UMA PISCI-
NA OU FALAR DE 
UMA LIGAÇÃO DA 
LINHA DO METRO 
DE SUPERFÍCIE, 
SÓ PODE SER UMA 
BRINCADEIRA DE 
MAU GOSTO.
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NAS IMAGEM, O ‘VOO’ DO 
PADRE JOSÉ CARLOS 
SÁ DURANTE A BÊNÇÃO 
DOS CAPACETES AOS 
MOTARDS PRESENTES NO 
ADRO DA IGREJA MATRIZ 
DE VILA DAS AVES

TEXTO PAULO R. SILVA

A corporação de bombeiros de Vila 
das Aves voltará a ter Hugo Machado 
como Comandante, um ano depois 
de ter deixado o cargo “por razões 
pessoais”, sucedendo a Pedro Melo 
Magalhães, homem que lhe havia 
sucedido no início do ano.

Em comunicado enviado às re-
dações, a direção da Associação Hu-
manitária dos Bombeiros de Vila das 
Aves, refere que aprovou por “unani-
midade”, em reunião no passado sá-
bado, dia 21 de outubro, o nome do 
antigo comandante para regressar 
ao cargo, ficando este agora “incum-
bido de indicar os novos elementos 
que completarão o quadro de co-
mando”.

Um ano depois de ter deixa-
do o cargo, Hugo Machado 
é novamente escolhido pela 
direção como Comandante dos 
Bombeiros de Vila das Aves.

Hugo Machado 
regressa ao 
Comando dos 
Bombeiros de 
Vila das Aves

TEXTO PAULO R. SILVA
FOTO VASCO OLIVEIRA

Não será certamente fácil esquecer as 
imagens daquela tarde de domingo 
outonal que juntou uma multidão no 
adro da Igreja Matriz de Vila das Aves 
para participar e assistir à cerimónia 
de bênção dos capacetes integrada na 
primeira edição da concentração mo-
tard solidária a favor da corporação 
de bombeiros avenses. 

A iniciativa que teve como ob-

jetivo contribuir para a campanha 
de angariação de fundos com vista 
à reabilitação do Veículo Urbano de 
Combate a Incêndios (VUCI) foi apre-
ciada como um sucesso, quer pelos 
presentes, quer por Carlos Valente, 
presidente da Associação Humanitá-
ria dos Bombeiros de Vila das Aves. 

Ao Entre Margens, o dirigente diz 
que foi “muito positivo” porque toda 
a gente contribuiu. Os motards, os 
motoclubes, a comunidade avense 
em geral, a Igreja. Transformou-se 
num esforço comum. 

“Conhecendo já um bocadinho 
do ambiente das motas e das con-
centrações, estava com muita fé”, 
revelou Carlos Valente. “Houve umas 
falhazitas, também aprendemos com 
algumas coisas, mas no conjunto e 
da perspetiva que tenho tido de fora, 
correu muito bem”.

Com o adro repleto de motards, 
capacetes e acompanhantes de duas 
rodas, o ponto alto aconteceu já no 
final da cerimónia de bênção dos ca-
pacetes. Depois de ler uma oração, o 
pároco de Vila das Aves, José Carlos 
Sá, desceu da autoescada transfor-
mada em altar, subiu ao cesto do veí-
culo operado por um bombeiro e so-
brevoou a multidão que brindou com 
água benta. Um momento para regis-
tar e que os presentes vão recordar. 

“Tivemos a ideia de usar a autoes-

cada para fazer a missa no adro da 
igreja”, reconta o presidente da as-
sociação humanitária. “Na semana 
anterior, o padre pediu-nos apoio 
para cortar as árvores e eu aprovei-
tei o facto de a escada estar lá para 
testar o local. Nesse dia subimos a 
30 metros de altura. Acabou por sair 
daí a ideia de benzer os capacetes dos 
motards com ele a sobrevoar no ces-
to da autoescada. Toda a gente ficou 
espantada”. 

Depois do sucesso da iniciativa, 
comprovado pelos valores averbados 
no ofertório da cerimónia que o pá-
roco decidiu entregar na totalidade 
e dos contributos dos participantes, 
fica a intenção de pegar nesta expe-
riência e voltar a organizar no pró-
ximo ano. 

“Esta foi a nossa primeira ex-
periência, mas quero acreditar que 
para o ano fazemos um segundo. 
Até já podemos pensar de forma um 
pouco diferente”, admitiu, sobretudo 
no que toca à questão do calendário. 

“Quero fazer um agradecimento 
especial ao grupo de jovens ‘Renas-
cer’ que se disponibilizaram para a 
cozinha do caldo verde e das bifanas 
por inteiro e foram excecionais. Foi 
um esforço de todos e quero agra-
decer, não só aos motards, mas tam-
bém à população que aderiu “, rema-
tou Carlos Valente.  

Evento solidário em favor dos bombeiros de Vila das Aves 
preencheu o adro da Igreja Matriz com belos exemplares de 
duas rodas. Cerimónia de bênção dos capacetes ficou marca-
da pelo voo do padre José Carlos Sá a bordo da autoescada. 

Padre ‘voador’ 
benzeu capacetes 
de motards 
solidários
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MANUEL CARVALHO, PRESIDENTE 
ASSOCIAÇÃO SÃO MIGUEL

TEXTO E FOTO PAULO R. SILVA

Estão abertas as portas para o ano 
letivo 22/23 da Universidade Sénior 
de Vila das Aves. Com as restrições 
pandémicas a fazerem parte do pas-
sado, a atividade volta à Escola de 
Cense, oferecendo aos seniores aven-
ses um plano curricular vasto e cada 
vez mais abrangente nas áreas que 
atravessa.

Numa sessão de abertura reali-
zada no salão nobre da junta de fre-
guesia, que juntou alunos e professo-
res, foi apresentada publicamente a 
nova responsável pela universidade, 
Liliana Pedrosa que trabalhará sob 
coordenação de Clara Campos, elo de 
ligação com o executivo da junta. 

Como explica Sónia Martins, por-
ta-voz da autarquia avense, a nova 
responsável já deu formação na uni-
versidade sénior e, portanto, já tem 
relação “próxima” com os alunos, ten-
do-se demonstrado “muito proativa”. 

“Além de conhecer e ter demons-
trado grande profissionalismo, tem 
experiência nesta área da educação e 
está muito à vontade para fazer esta 
ponte com os alunos e das sensibili-
dades que eles têm”, esclareceu.

O currículo este ano apresenta a 
mesma linha dorsal do ano transato, 
totalizando catorze disciplinas, onde 
pontificam a Tuna, a aulas de petan-
ca, cavaquinho, português, francês, 
artes decorativas, pilates clínico, li-
teracia digital e novidades como In-
teligência Emocional ou Expressão 

Dramática (currículo completo pode 
ser consultado nas redes sociais da 
universidade sénior). 

Presente na sessão, a vereadora 
da educação da Câmara de Santo Tir-
so mostrou-se muito satisfeita com 
a atividade letiva. “Temos aqui um 
plano de atividades muito diversifi-
cado, muito dinâmico, que vai com 
certeza trazer muita inovação ao dia 
a dia das pessoas que passa não só 
pelo educar pela arte, como também 
a literacia digital, a mentoria inter-
geracional como também o trabalho 
parte emocional sempre muito im-
portante, mas sobretudo agora de-
pois da pandemia em que as pessoas 
estão mais frágeis”, disse.

Com cerca de meia centena de 
inscritos, o impacto da universidade 
sénior não se mede só em números, 
mas sobretudo nas relações que se 
criam entre aqueles que ano após ano 
regressam com vontade redobrada. 

“Este é um grupo muito coeso que 
já não consegue viver uns sem os ou-
tros”, sublinha Sónia Martins. “Um 
grupo que fez uma amizade que se 
estende para lá das aulas e convivem 
fora deste espaço. É a comunidade a 
funcionar. E nós ficamos muito gra-
tos que assim aconteça”.

A ideia é proporcionar aos se-
niores a maior atividade e o maior 
convívio possível, “dando-lhes ensi-
namentos e ferramentas” porque “o 
saber não ocupa lugar”, seja através 
das aulas, visitas de estudo, convívios 
e outras atividades lúdicas.

Junta de freguesia de Vila das Aves escolheu 
Liliana Pedrosa como nova responsável da instituição.

Universidade Sénior 
abre as portas com 
novidades no currículo

TEXTO PAULO R. SILVA

Como concentrar cem anos de his-
tória numa noite apenas? É essa a 
pergunta a que Manuel Carvalho e 
sua direção vão tentar responder no 
próximo dia 18 de novembro, a par-
tir das 21h30. A cerimónia que se vai 
realizar no salão do Patronato vai 
homenagear o legado daquelas que 
durante um século foi passando pela 
associação, os momentos relevantes, 
a intervenção na sociedade avense e o 
que fica na memória passados todos 
estes anos. 

Com a participação da fadista 
Kláudia Lopes, vão ser entregues me-
dalhas comemorativas da data aos 
vários convidados e personalidades e 
contará com o habitual corte do bolo, 
seguido do lançamento de cem bom-
bas. Parte integrante desta última 
etapa da associação, dois dias depois, 
às 15h de domingo, dia 20 de novem-
bro, realiza-se ainda o tradicional ma-
gusto, na área exterior do Patronato. 

Um fim de semana de atividades 
onde se vai passar o testemunho, da 
direção liderada por Manuel Carva-
lho para os novos protagonistas que 
após o apelo feito antes das festas 
do padroeiro, em setembro passado, 
disseram presente: Marta Costa, Ale-
xandre Martins e Domingos Pereira.

UM SÉCULO DE HISTÓRIAS PARA CONTAR
Manuel Carvalho, atual presidente 
da Associação de São Miguel, é só-
cio desde 1980, chegando pela mão 
de Manuel Dias Carneiro, e a poucos 
dias deixar o cargo contou ao Entre 
Margens algumas das suas memó-
rias de quarenta e dois anos de asso-
ciação. 

Para uma associação que em 1922 
começou para “tirar os homens das 
tascas”, o trabalho que ao longo dos 

anos foi sendo levado a cabo tem um 
forte componente social, intrinseca-
mente ligada à atividade religiosa. 
Aliás, foi uma associação canónica 
entre 1922 e 2016, ficando desde 
então pela sua vertente civil. Um es-
tatuto que durante todos esses anos 
impedia a entrada de mulheres como 
associadas. Tal só passou a acontecer 
precisamente desde 2016. 

“Nos primeiros estatutos, a nossa 
atividade prezava-se pelas visitas aos 
doentes da freguesia, na Páscoa e no 
Natal, que ainda hoje fazemos, a visi-
ta aos presos e aos associados faleci-
dos, sempre no dia de ramos. Só mais 
tarde foi evoluindo para uma parte 
pública”, recorda Manuel Carvalho. 

As histórias mais marcantes ad-
vêm desse trabalho social e de proxi-
midade com a população mais fragi-
lizada. 

“Chegamos a ter mais de 60 doen-
tes para visitar e vemos situações 
muito complicadas. Pessoas acama-
das, que não falam e estão a sofrer 
muito. Ou mesmo aquelas pessoas 
que quando nos despedíamos, fica-
vam a chorar porque éramos as úni-
cas visitas que tinham durante o ano 
inteiro. São momentos muito sensí-
veis que vamos guardando”, revelou.

Ainda hoje, as visitas aos doentes 
se realizam, mas deixaram o pão de 
ló e o bolo-rei para um ‘presente’ 
mais simbólico e impactante. Um 
“santinho” com uma oração escrita 
na parte de trás funciona como re-
médio que alivia a dor na alma e tem 
funcionado muito bem. 

Na hora da despedida, Manuel 
Carvalho deixa um agradecimento 
profundo à indústria, ao comércio 
e a toda a população que contribuiu 
durante estes anos. “Fizemos coisas 
muito gratificantes. Tivemos muitas 
surpresas agradáveis. Mais do que 
as desagradáveis”, rematou o ainda 
dirigente. “Estamos disponíveis para 
ajudar a nova direção em tudo o que 
for preciso”. 

Cerimónia decorre dia 18 de novembro no Patronato com o 
objetivo de avivar as memórias de cem anos de atividade e 
entregar a responsabilidade aos novos protagonistas.

Associação de São 
Miguel celebra 
centenário e 
passa o testemunho

FIZEMOS 
COISAS MUITO 
GRATIFICANTES. 
TIVEMOS MUITAS 
SURPRESAS 
AGRADÁVEIS. 
MAIS DO QUE AS 
DESAGRADÁVEIS”

“ESTAMOS 
DISPONÍVEIS PARA 
AJUDAR A NOVA 
DIREÇÃO EM TUDO O 
QUE FOR PRECISO”.



ATUALIDADE POLÍTICA

ENTRE MARGENS
10 NOVEMBRO 2022

10

PSD manda para 
a PGR relatório da 
Inspeção de Finanças 

TEXTO PAULO R. SILVA

A concelhia do PSD de Santo Tirso 
enviou para a Procuradoria-Geral 
da República (PGR) e para o Tri-
bunal de Contas (TdC) o relatório 
relativo à auditoria da Inspeção-
-Geral de Finanças (IGF) que apon-
ta “indícios da prática de infrações 
financeiras, ilegalidades e fraude 
nas contas do município tirsense, 
referentes ao período de janeiro 
2015 a junho 2018”. 

Em comunicado, o PSD local 
afirma que “ao contrário das orien-
tações dadas pelo Ministério das 
Finanças”, ainda não foi enviado 

ao Tribunal de Contas o relatório. 
Assim, Ricardo Pereira, líder da 
concelhia, “tomou a iniciativa [de 
o enviar] para que os munícipes 
vejam dissipadas todas as dúvidas 
acerca deste dossier arrasador para 
o executivo municipal”.

À Lusa, a Câmara continua a as-
segurar que todas as recomenda-
ções feitas no relatório da IGF fo-
ram “acatadas e transpostas” para 
os procedimentos da autarquia. 

Andreia Neto pode 
estar a violar lei 
das incompatibilidades

A deputada tirsense é vice-presi-
dente da bancada parlamentar do 
PSD, mas segundo o jornal Público 
pode estar a violar lei das incom-
patibilidades. Isto porque “acumu-
la as funções no Parlamento com 
a gerência de uma sociedade por 
quotas, que se dedica à recuperação 
e gestão de créditos”, sendo ainda 
sócia da empresa de intermediação 
de crédito a par do marido. 

Ora, o Estatuto dos Deputados 
[alínea q) do ponto 1 do artigo 
20.º] diz que “integrar, a qualquer 
título, órgãos sociais de institui-
ções, empresas ou sociedades de 
crédito, seguradoras e financeiras 
é incompatível com o exercício do 
mandato de deputado”. Por outro 

lado, [alínea g) do ponto 6 do ar-
tigo 21.º] refere que “está vedado 
aos deputados prestar serviços ou 
manter relações de trabalho subor-
dinado com instituições, empresas 
ou sociedades de crédito, segura-
doras e financeiras”.

No mesmo artigo, Andreia Neto 
defende-se, alegando a inexistência 
de incompatibilidades. “Com mui-
ta humildade lhe digo: nós não so-
mos uma empresa de crédito, nós 
fazemos intermediação de crédito 
com os particulares”, sublinha, re-
ferindo que o “Parlamento avaliou 
devidamente” o seu registo de inte-
resses e nunca a chamou à atenção 
de nada relativamente a esta ques-
tão. TEXTO PAULO R. SILVA

Partido diz que documento aponta “indícios da prática de 
infrações financeiras” nas contas do município tirsense.

O ex-presidente da junta de fregue-
sia da Reguenga, Paulo Leal, foi con-
denado a três anos e seis meses de 
prisão com efeitos suspensivos pelo 
crime de peculato. 

A informação foi confirmada pelo 
próprio ao jornal “O Cordovense”, 
revelando que lhe foi aplicada uma 
multa de 9 euros durante 70 dias, 
o que corresponde a 630 euros e ao 
pagamento de uma indemnização de 
700 euros à Junta da Freguesia da Re-
guenga pelo adiantamento de salários 
enquanto presidente de junta. Salá-
rios que, diz, “devolveu na íntegra”.

Paulo Leal, afirmou ainda ao mes-
mo periódico, que foi absolvido de um 
outro crime de peculato e três crimes 
de prevaricação, relacionados com o 
levantamento indevido de cheques, 
apropriação de um telemóvel da Jun-
ta relativo à construção de um muro.

Autarca entre 2013 e 2017, renun-
ciou ao mandato depois de o PSD lhe 
ter retirado a confiança política, tendo 
sido candidato independente à junta 
da freguesia da Reguenga nas eleições 
de 2017 e 2021. TEXTO PAULO R. SILVA

Paulo Leal 
condenado 
por peculato

Parlamentar acumula gerência de empresa na área do crédito.
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ATUALIDADE VALE DO AVE

Autarcas 
reuniram-se 
com Ministro 
da Saúde sobre 
a maternidade

TEXTO PAULO R. SILVA

O sobressalto causado pelas con-
clusões do estudo da Comissão de 
Acompanhamento de Resposta às 
Urgências de Ginecologia/Obstetrí-
cia, que aponta para um eventual en-
cerramento da maternidade do Cen-
tro Hospitalar do Médio Ave (CHMA) 
levou a que os autarcas de Santo Tir-
so, Famalicão e Trofa se reunissem 
com o Ministro da Saúde para ma-
nifestar a sua preocupação comum. 

Da voz de Manuel Pizarro, os 
presidentes Alberto Costa, Sérgio 
Humberto e Mário Passos ouviram 
garantias de que nenhuma decisão 
foi tomada, já que o documento em 
carece de estudos mais aprofunda-
dos, sendo apenas uma base de tra-
balho para a melhoria dos serviços, 
nomeadamente para a rede pública 
de maternidades.

Segundo nota de imprensa co-
mum, “os presidentes das Câmaras 
Municipais reconhecem o sentido 
de responsabilidade evidenciado 
pelo Ministro da Saúde e a sua dis-
ponibilidade para o diálogo e para a 
ponderação criteriosa”, sendo que a 
“mensagem transmitida foi de tran-
quilidade e de responsabilidade”.

O CHMA serve cerca de 250 mil 
habitantes, através das unidades hos-
pitalares localizadas em Santo Tirso 
e Famalicão.

Presidentes de Santo Tirso, 
Famalicão e Trofa reuniram 
com Manuel Pizarro preocu-
pados com o possível encerra-
mento do serviço no CHMA. 

TEXTO PAULO R. SILVA

Depois deste dia, a história da Trofa 
escreve-se a partir de um livro com-
pletamente novo de capa escura e 
páginas brancas. Vinte e quatro anos 
depois da constituição do concelho, a 
comunidade trofense tem finalmen-
te uma casa própria. Um edifício que 
vai ligar o passado ao futuro.

Quando há praticamente três 
anos, numa chuvosa noite de inver-
no, se assinalava a cerimónia da pri-
meira pedra, Sérgio Humberto, pre-

sidente da Câmara da Trofa, dizia ao 
Entre Margens que este edifício iria 
representar tudo aquilo que repre-
senta o povo trofense. 

“Garra, emoção, também razão, 
mas sobretudo um orgulho enorme 
por estar ligado à indústria que pro-
jetou a Trofa no panorama nacional 
e ligado também ao comboio, numa 
área que passou do primeiro setor, a 
agricultura, para o setor industrial e 
que daí fez nascer a sua riqueza”, ex-
plicou o autarca. 

O investimento agora concreti-
zado reabilitou por completo o an-
tigo edifício da Indústria Alimentar 
Trofense, localizado bem no coração 
da cidade junto ao Parque de Nossa 
Senhora das Dores. Um projeto do 
arquiteto José Carlos Nunes Oliveira 
que, no total, acabou por ultrapassar 
os 11 milhões de euros. 

Contas feitas, com os serviços 
agregados todos debaixo de um só 
teto, o Município da Trofa estima uma 
poupança anual de 220 mil euros em 
rendas de todos os espaços que até 
agora eram obrigados a arrendar. 

“É um orgulho deixar uma obra 
que honra todos aqueles que se des-
locaram a Lisboa no dia 19 de novem-
bro de 1998 e que, acredito, marca e 
marcará diferentes gerações de tro-
fenses”, sublinhou Sérgio Humberto 
em dia de festa rija, repleta de convi-
dados de luxo. 

Entre eles, claro, Marcelo Rebelo 

Novo edifício dos Paços do Concelho da Trofa representa um 
investimento de 11 milhões de euros e coloca um ponto final 
em mais de duas décadas de serviços espalhados por várias 
localizações. Ato de afirmação da identidade trofense contou 
com a presença de Marcelo Rebelo de Sousa. 

Novos Paços 
do Concelho da 
Trofa consolidam 
identidade de futuro

de Sousa, presidente da República 
que lembrou o processo de criação 
do concelho em meados dos anos 
90 quando era líder da oposição e 
tinha em Luís Marques Mendes al-
guém com a questão da Trofa entre 
as preocupações. O processo, longo, 
complexo, onde foi preciso garantir 
alianças partidárias no Parlamento, 
mas que finalmente, em novembro 
de 1998, foi concretizado. 

“Estamos aqui a celebrar um caso 
praticamente único na democracia 
portuguesa”, sublinhou o presiden-
te da República. “Um caso de vida. 
Um caso de iniciativa dos cidadãos. 
Um caso de participação popular. 
Um caso de vitalidade democrática. 
Todos os intervenientes iniciais e os 
autarcas foram fundamentais, mas 
foi o povo da Trofa, desde o primeiro 
momento a decidir o seu destino. O 
dia de hoje é impressionante. Estão 
aqui milhares de pessoas para cele-
brar aquilo que fizeram”. 

Com um elenco de convidados de 
luxo, onde pontificaram presidentes 
da câmara da região, incluindo uma 
comitiva do ‘inimigo’ Santo Tirso 
muito elogiada pelo autarca trofen-
se ou líderes partidários como Luís 
Montenegro e Nuno Melo, coube à 
ministra da Coesão Territorial, Ana 
Abrunhosa a palavra em nome do 
governo.

“Hoje é um dia feliz para a Tro-
fa. Hoje faz-se justiça. Era até hoje o 
único dos 308 municípios sem um 
edifício sede. Sem ter uma casa da 
democracia digna dos trofenses. Este 
edifício está preparado para as novas 
gerações”, destacou a ministra que as-
sinou um contrato programa com a 
autarquia no valor de 840 mil euros. 

A Sérgio Humberto, presidente da 
Câmara e anfitrião da manhã festiva, 
ficou a indicação de que finalmente, 
mais de duas décadas após a criação 
do concelho, “a partir de agora, os 
trofenses podem vir aqui, a este edi-
fício, tratar de tudo o que precisam”. 

FO
TO

 C
M

 TR
OF

A

NA IMAGEM, A FACHADA DOS PAÇOS 
DO CONCELHO DA TROFA DURANTE A 
SESSÃO SOLENE DE INAUGURAÇÃO QUE 
CONTOU COM A PRESENÇA DE 
MARCELO REBELO DE SOUSA. EDIFÍCIO É 
ASSINADO PELO ARQUITETO TROFENSE 
JOSÉ CARLOS NUNES OLIVEIRA. 
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BREVES

Santo Tirso 
conquista 

segundo lugar na 
Bandeira Verde 
Santo Tirso volta a receber a 
distinção de Bandeira Ver-
de após as boas práticas de 

sustentabilidade do Município 
valerem, em 2022, o melhor 

resultado de sempre no progra-
ma, com uma pontuação de 87 
por cento, que deixa o concelho 
no segundo lugar da tabela dos 
municípios. Dos 21 indicadores 
avaliados, o Município de Santo 

Tirso foi o melhor pontuado 
nos indicadores de “Alterações 
Climáticas” e “Valorização do 
Papel da Energia na Gestão 

Municipal”.

Joana Faria, professora com 
raízes em Vila das Aves, foi a 

responsável pela criação de um 
projeto educativo distinguido 

com o Prémio Europeu de Ensi-
no Inovador. O projeto Achie-
ve+, implementado no agru-
pamento de escolas de Idães, 

visa a exploração e valorização 
do património arquitetónico e 

cultural europeu. Projeto já sido 
distinguido com o Selo Nacio-
nal e Europeu eTwinning e o 
Prémio Nacional Erasmus+.

Professora avense 
distinguida 

pela Comissão 
Europeia

TEXTO PAULO R. SILVA

As festas populares continuam o 
seu retorno pós-pandemia, desta 
feita é a vez de São Martinho do 
Campo sair à rua em celebração do 
padroeiro. A programação tem iní-
cio hoje, dia 10 de novembro, com 
atuações das associações e grupos 
da freguesia a partir das 20 horas. 

Na sexta-feira, dia 11, celebra-se 
uma eucaristia em honra do pa-
droeiro a partir das 19h30 seguida 
de uma atuação do grupo folclórico 
de São Martinho com oferta de cas-
tanhas. A noite ficará encarregue 
ao Grupo de Danças Joaninas e ao 
grande concerto de João Pedro Pais, 
a partir das 22 horas. À meia-noite 
a tradicional sessão de fogo de ar-

tifício e música madrugada dentro 
pelos DJs The Doors e Tiago Silva.

Para sábado, dia 12 de novem-
bro, a agenda tem marcada uma 
caminhada com início às 14 horas. 
Às 17h30 celebra-se uma eucaris-
tia e às 22 horas é a vez de Quim 
Barreiros ser protagonista do palco 
das festas. Depois da sessão de ar-
tifício, a música ficará a cargo de DJ 
The Left. 

As celebrações religiosas têm 
lugar no domingo, dia 13 de no-
vembro. Às 9h com a entrada da 
Banda Filarmónica Gafanha da 
Nazaré e às 11h com a celebração 
da eucaristia. A partir das 15 horas, 
a tradicional procissão sai à rua a 
que se segue a atuação da banda 
filarmónica. 

Celebrações em honra do padroeiro decorrem 
de 10 a 13 de novembro com concertos, uma 
caminhada e as tradicionais festividades religiosas. 

Quim Barreiros e João 
Pedro Pais protagonistas 
das Festas de São Martinho

TEXTO PAULO R. SILVA

Enfrentar o futuro com novas ar-
mas. O projeto INO.BA, dinamiza-
do pela Associação Empresarial do 
Baizo Ave (AEBA), acaba de entrar 
numa nova fase. Financiado por 
um programa comunitário, esta 
ação coletiva, visa construir e pro-
mover uma maior sustentabilidade 
e resiliência do ecossistema de ino-
vação empresarial da região através 
de ações concretas de criação e ati-
vação de uma marca coletiva e de 
iniciativas de diplomacia económica

Nesta nova etapa, a associação 
vai criar e disponibilizar a empre-
sários, PMEs, centros de conheci-
mento e de I&D+i, investidores, 
órgãos da administração pública, 
meios de comunicação social e lí-
deres de opinião, um conjunto de 
iniciativas dinamizadoras do am-
biente de inovação, além daquelas 
que já estão em curso. 

Segundo nota de imprensa, 
este INO.BA+ “passa pela criação 
e ativação de uma marca coletiva, 

mapeamento de oportunidades de 
inovação setorial, desenvolvimento 
de uma plataforma colaborativa 
de capacitação para a inovação, 
sustentabilidade e resiliência, bem 
como ações de informação, sensi-
bilização e networking. Ou seja, 
uma forma de promover, comuni-
car e disseminar resultados decisi-
vos para a área da inovação empre-
sarial da região.

O projeto INO.BA+ é apoiado 
pelo “Norte 2020” pretendendo 
dar continuidade ao projeto INO.
BA, consolidando, deste modo, o 
processo de ativação e mobilização 
do ecossistema de inovação empre-
sarial na região. 

Trata-se de um projeto associa-
tivo que visa criar uma estrutura 
capaz de apoiar e representar as 
empresas e os empresários de to-
dos os setores de atividade, oriun-
dos da região denominada de Bai-
xo Ave, abrangendo sobretudo os 
concelhos da Trofa, Santo Tirso, 
Vila Nova de Famalicão, Maia e Vila 
do Conde.

AEBA quer fortalecer 
empresas com 
projeto INO.BA+
Projeto da associação empresarial do Baixo Ave vai facilitar 
acesso dos empresários da região a ferramentas de inovação. 
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A lusofonia que se expande pelos qua-
tro cantos do mundo passou pela Fá-
brica de Santo Thyrso, personificada 
na figura “incontornável” de Xanana 
Gusmão, primeiro presidente demo-
craticamente eleito de Timor-Leste. 

Convidado de honra da “Fábrica 
do Livro”, iniciativa organizada pelo E.
Leclerc de Lordelo, o líder timorense 
diz que celebrar a lusofonia é “muito 
importante” porque este é um espaço 
de aproximação entre culturas que 
têm na língua uma ferramenta única. 

“Somos o país mais longínquo da 
CPLP. Costuma-se dizer que estamos 
no fim do mundo, o que é um grande 
erro. Estamos no início do mundo”, 
começou por dizer Xanana Gusmão, 
aos jornalistas, revelando ser preci-
samente no campo da língua que Ti-
mor-Leste tem grandes dificuldades. 
“Uma das nossas grandes urgências 
é a difusão da língua portuguesa 
para podermos capacitar a nossa po-
pulação”. 

A Fábrica do Livro aliou a presença 

de stands em representação de sete 
países de língua oficial portuguesa 
com uma grande feira do livro de am-
bição solidária em benifício da Asso-
ciação Planeamento da Família (APF).

Uma ligação entre cultura e ação 
social que, segundo o presidente da 
câmara, Alberto Costa, demonstra a 
capacidade dos eventos culturais em 
unir as pessoas e a comunidade. 

“A língua é o melhor fator de união 
dos povos”, começou por dizer o au-
tarca. “A língua portuguesa tem muita 
força no mundo. Através do exemplo 
de Xanana Gusmão, podemos pro-
mover a paz e o bem da humanidade”. 

Depois de uma primeira edição 
que decorreu o ano passado, o E.
Leclerc de Lordelo quis regressar a 
Santo Tirso com uma organização 
melhorada e com o mesmo espírito. 

“O ano passado a Câmara de 
Santo Tirso e o povo de Santo Tirso 
foram muito simpáticos e decidimos 
regressar”, explicou Fabrice Lachize, 
responsável pela unidade do grupo 
francês em Lordelo. A Fábrica do Li-
vro está previsto regressar em 2023.
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TEXTO PAULO R. SILVA

Após a celebração do 25º aniversá-
rio, as guitarras silenciaram-se nos 
palcos de Santo Tirso. O icónico 
festival internacional que durante 
um quarto de século trouxe à cida-
de os melhores e mais reconhecidos 
executantes para concertos únicos, 
ficou em banho-maria, numa inter-
rupção planeada para que pudesse 
ser repensado e relançado. 

A pandemia estragou os planos 
de um ‘retorno’ em 2020 e 2021, 
mas em conferência de imprensa, 
o presidente da câmara de Santo 
Tirso, Alberto Costa, anunciou que 
o regresso para outubro de 2023 
com um novo formato e ambições 
alargadas.

“Este é o rejuvenescimento do 

De cara lavada e 
a olhar para o futuro, 
Festival de Guitarra 
regressa em 2023 
Joaquim Pavão prepara documentário sobre o festival. 

Xanana e a ‘Fábrica do 
Livro’ de olhos na lusofonia
Xanana Gusmão foi o convidado de honra da iniciativa 
organizada pelo E.Leclerc de Lordelo. 

Festival. Decidimos manter a mar-
ca que é forte e identitária de Santo 
Tirso para sermos novamente a ca-
pital da guitarra”, explicou o autarca 
em conversa com os jornalistas.

O festival passará a decorrer 
em cinco dias seguidos, de quar-
ta a domingo, na Fábrica de Santo 
Thyrso, concentrando o impacto 
dos concertos e de toda a atividade 
que funcionará em seu redor, num 
novo modelo assente em três linhas 
estratégicas. 

“A primeira passa por manter os 
concertos de grande qualidade, tal 
como no passado, trazendo artistas 
de grande nome internacional”, as-
severou Alberto Costa. “Em segun-
do lugar, a parte da formação e par-
tilha de conhecimento vocacionada 
não só para os artistas como para 

estudantes de guitarra e ainda ao 
ensino em todos os ciclos e níveis 
de aprendizagem. Por último, abrir 
o festival a outras artes performa-
tivas”.

Exemplo desta nova interseção 
artística a que o festival se propõe é 
o documentário que Joaquim Pavão 
está a realizar precisamente sobre 
o legado do festival e a sua relação 
com a cidade de Santo Tirso a es-
trear durante a edição de 2023. 

A fechar cada edição, o objetivo 
passa por transformar o concerto 
de encerramento num evento de 
escala mais abrangente pensado 
para um público geral alargando 
também por essa via os horizontes 
do festival.

Segundo Alberto Costa, Santo 
Tirso quer voltar a ser “o local para 
onde todos os grandes artistas pe-
regrinavam para estarem juntos, 
conviverem e partilharem”. 

Com organização da Câmara 
Municipal, o Festival Internacional 
de Guitarra de Santo Tirso terá 
como comissários artísticos o gui-
tarrista e professor Óscar Flecha, o 
realizador e músico Joaquim Pavão, 
e ainda Horácio Tomé Marques, ar-
tista, músico e docente da ESMAD.

Foram anunciadas ainda par-
cerias com a Escola Superior de 
Media Artes e Design para a reali-
zação de uma performance/ofici-
na de media-arte; uma oficina de 
tecelagens sonoras com base em 
tablaturas musicais num encon-
tro entre uma artista plástica, um 
músico e um profissional da têxtil; 
com o Festival Guarnicê de Cinema, 
no Brasil para uma mostra da 46ª 
edição com exibição de filmes sobre 
cardofones beliscados.

Para antecipar o seu ‘retorno’, 
tema que servirá de mote para a 
edição de 2023, a dupla norte-ame-
ricana Tuck & Patti foi protagonista 
de um concerto especial que mar-
cou a sua estreia em Portugal. 
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TEXTO E FOTO PAULO R. SILVA

Entre o Michigan e Santo Tirso a 
distância física ronda os seis mil qui-
lómetros, mas as realidades entre o 
estado norte-americano e a cidade 
do Vale do Ave ultrapassam o gran-
de oceano que os separa. A paisagem 
industrial de um apogeu que já não 
existe é lembrado pelas ruínas das 
fábricas: da têxtil, por cá, da indús-
tria automóvel, por lá.

Os pontos de contacto entre os 
dois territórios serviram de cenário 
subconsciente para Jim Cogswell, 
cuja exposição “Mãos, Redes e Ou-
tros Dispositivos” foi inaugurada a 
21 de outubro e estará patente no 
Museu Internacional de Escultura 

pelas vitrines expositivas das peças 
arqueológicas da coleção Abade Pe-
drosa.

Para além deste jogo em que o 
artista se coloca numa posição de 
colecionador de símbolos, proposi-
tadamente expostos à entrada como 
uma espécie de pedra roseta para as 
restantes obras espalhadas pelas sa-
las e corredores, o piso subterrâneo 
contém uma inesperada viagem pelo 
universo. Uma projeção de grandes 
dimensões ocupa toda a sala prin-
cipal com uma simulação em vídeo 
da distribuição da matéria negra no 
universo que coloca em evidência os 
interesses multidisciplinares inter-
seccionais de Jim Cogswell. A arte e 
a ciência de mãos dadas como ex-
pressões analógicas da ação humana 
traduzidas em “mãos, redes e outros 
dispositivos”.

No final da viagem, o MIEC é um 
museu assaltado pelo traço e pelas 
cores dos símbolos “roubados” de 
todo o mundo a que agora se juntam 
uns quantos com selo de Santo Tirso. 

“O tear é fantástico”, rematou Jim 
Cogswell referindo-se à máquina 
integrante da coleção e que ocupa a 
sala mais afastada. “Uma das pes-
soas do staff do museu estudou ar-
quitetura e fez uma renderização do 
corredor do museu e lá num canti-
nho estava a representação do tear. 
Eu “roubei-lhe” essa representação 
do tear para levar comigo”. 

As janelas, o tear até as cadeiras e 
os extintores, no abecedário do pro-
fessor da Universidade do Michigan 
há espaço para tudo.

Contemporânea (MIEC) até 29 de 
janeiro.

O desafio a que o artista norte-a-
mericano se propunha passava por 
intervir no próprio espaço museoló-
gico. Partir do espaço existente, dos 
seus recantos e detalhes, dos obje-
tos que o povoam e criar uma nova 
camada de sentidos conjugando-os 
com o “abecedário” de símbolos que 
foi “roubando” ao longo da sua car-
reira, um pouco por onde passava. 

“Queria que aquilo que fizesse 
pertencesse ao espaço, mas eu não 
conseguia estar no espaço em per-
manência”, revelou Jim Cosgwell 
em conversa com o Entre Margens. 
“Tive, portanto, que imaginar a for-
ma como as coisas iriam ficar depois 
de visitar o museu apenas uma vez. 
Medi tudo, fotografei, estudei a cole-
ção. Queria respeitar o espaço, mas 
ao mesmo tempo transformá-lo”.

Transformá-lo a partir de uma 
intervenção baseada em trabalhos 
em vinil e projeções multimédia que 
dialogam com os recantos do MIEC, 
casa da escultura contemporânea, 
mas que aqui acolhe algo plastica-
mente diferente e que lhe abre novos 
caminhos. 

“Uma escultura é algo que exis-
te num espaço a três dimensões e 
pode ser vista em múltiplas direções. 
Quando trabalho com vidro, a lógi-
ca acaba por ser a mesma. Mesmo 
sendo uma superfície plana, pode 
andar-se à volta, portanto há uma 
lógica escultórica”, explica Jim Cogs-
well que se apropriou das janelas à 
entrada do MIEC e se deixou fascinar 

Artista norte-americano utilizou o MIEC como tela
colocando em evidência a interconectividade simbólica do 
espaço tirsense. Exposição patente até 29 janeiro 
é um explosivo cocktail de expressões artísticas. 

Jim Cogswell 
‘objetificou’ 
os quatro 
cantos do museu

Joana Gama 
traz o mundo 
encantado 
das árvores 
a Santo Tirso
Concerto para crianças da 
pianista acontece a 12 de 
novembro no Centro de Artes 
Alberto Carneiro.

Um piano de brincar vai ser o veí-
culo da viagem conduzida por Joana 
Gama pela diversidade das árvores. 
O espetáculo “As árvores não têm 
pernas para andar” é uma explora-
ção de identidade pertença através 
da música e da metáfora das árvores. 

O espetáculo conta como, a partir 
do momento em que são semeadas, 
as árvores permanecem sempre no 
mesmo sítio, a partir do qual se ali-
mentam, se defendem e se reprodu-
zem. Não são, pois, como as pessoas, 
que, nascendo num país, podem 
viajar ou até ir morar para o outro 
lado do planeta. As árvores, tal como 
a música que difere de continente 
para continente, apresentam-se de 
maneiras muito diferentes espalha-
das pelo mundo: árvores que são 
autênticas casas, outras que movem 
multidões para serem admiradas, 
outras que produzem material que 
chega até à lua.

O espetáculo, dirigido a crianças 
entre os 3 e os 6 anos tem a duração 
de 35 minutos e inclui uma conversa 
com o público no final. A entrada é 
gratuita, mas a inscrição é obrigató-
ria através do email cultura@cm-s-
tirso.pt, ou pelo telefone 252 870 020

TIVE QUE IMAGINAR 
A FORMA COMO AS 
COISAS IRIAM FICAR 
DEPOIS DE VISITAR O 
MUSEU APENAS UMA 
VEZ. QUERIA RESPEI-
TAR O ESPAÇO, MAS 
AO MESMO TEMPO 
TRANSFORMÁ-LO”
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Derrota contra 
Penamaior aproxima 
pelotão perseguidor
Frente a um adversário direto na classificação, derrota permitiu 
ao Penamaior e restante pelotão aproximar-se do 
precioso segundo lugar ocupado pelo Desportivo das Aves. 

TEXTO PAULO R. SILVA

O Desportivo das Aves complicou as 
contas do campeonato, após perder, 
em casa emprestada, frente ao Pe-
namaior, um dos candidatos aos lu-
gares de subida na série 4, por 1-2.

Os homens de David Ferreira 
entraram na partida colocando 
em prática o futebol que o mister 
tem preconizado, assente em posse 
de bola, mas perante um adversá-
rio venenoso, rapidamente se viu 
em sarilhos. Aos 15’, os visitantes, 
adiantaram-se no marcador com 
golo de Serginho e aos 35’ acaba-
ram mesmo por dilatar a vanta-
gem através de Costela.

Descontente com a produção da 
equipa, o técnico avense fez duas 
substituições ao intervalo e a rea-
ção foi boa, mesmo que sem resul-
tados imediatos perante a boa or-
ganização defensiva adversária. O 
melhor que foi possível tirar desta 
partida foi um golo tardio, aos 80’, 
pelo suplente Dani. 

Uma derrota que fez aproximar 
o grupo de perseguidores ao último 
lugar de acesso ao play-off de subi-

da ocupado pelo Aves. Isto depois 
de na jornada transata, os avenses 
tirem goleado o SC Campo por 3-0 
com golos apontados por André 
Gouveia (10’), Paulinho (35’) e já 
perto do final do encontro por Fer-
nando Castro (85’). 

Na próxima jornada, o Despor-
tivo das Aves recebe o FC Lagares 
para dar início à segunda volta do 
campeonato. 

 1 Lixa
 2 CD AVES
 3 Penamaior
 4 Citânia de Sanfins
 5 FC Lagares
 6 SC Nun’Álvares
 7 AJM Lamoso
 8 SC Rio de Moinhos
 9 SC Campo
10 Felgueiras 1932 B

25
16
14
14
12
11
10
8
7
6

CLASSIFICAÇÃO

Documentário sobre 
a conquista da 
Taça chega à Netflix
Filme que acompanha o dia da final da Taça de Portugal 
realizado por Carlos Gomes e Riccardo Rossi mostra 
por dentro as emoções de um momento inesquecível.  

TEXTO PAULO R. SILVA

O momento mais alto da história 
do CD Aves chegou agora ao catá-
logo da Netflix. O documentário 
“Um Dia de Futebol” realizado por 
Carlos Gomes e Riccardo Rossi que 
foi apresentado publicamente e 
editado em DVD nos meses poste-
riores à grande conquista aterra na 
plataforma de streaming acompa-
nhado por um segundo documen-
to, “Os Vencedores Improváveis”, 
realizado por Stephane Oliveira, 
onde os jogadores e intervenientes 
refletem sobre as emoções vividas 
naquela tarde no Jamor

“Foi um orgulho dirigir este 
projeto e testemunhar bem de per-
to aquele que foi o feito desporti-
vo mais importante do concelho, 
através dos olhos dos adeptos, 
aqueles que talvez mais sentem as 
vitórias de um clube, aqueles que 
estão realmente comprometidos 
sentimentalmente, sem contratos, 
apenas por paixão. Neste projeto 
tentamos humanizar o desporto 
e também mostrar o quanto cada 
um de nós se pode transcender”, 
afirma Carlos Gomes. “O seu amor 
pelo futebol e a sua peculiar ma-
neira de ver as coisas ajudaram a 
acrescentar muito a este projeto”.

‘Dani’ chamada 
à seleção 
nacional sub-19
A jogadora de futsal do Desportivo 
das Aves, Sofia Castro, mais conhe-
cida dentro da quadra por Dani, foi 
convocada para a Seleção Nacional 
de futsal feminino de sub-19. Naque-
le que será, até ao momento, o pon-
to mais alto da sua jovem carreira, 
o clube deixou uma mensagem de 
apoio à atleta que milita já no escalão 
sénior avense. 

“Desejamos é que tal como repre-
senta de forma exímia o nosso Des-
portivo, desfrute da experiência e hon-
re a camisola das quinas mais uma 
vez”, pode ler-se nas redes sociais.

Após um percurso entre as esco-
lhidas para a seleção em vários esca-
lões, este passo confirma o talento de 
futuro da jogadora avense.

Futsal 
masculino 
assina goleada
Uma época em montanha russa pa-
rece estar a encarrilar. Equipa co-
mandada por Francisco Martins go-
leou o USC Paredes por 8-1 com um 
hat-trick de Nelsinho e golos de Mika, 
Jota, Jorginho, Hummel e Vitó. Triun-
fo surge após um empate a quatro 
bolas frente ao GDCE Modelos.

No feminino, a senda de vitórias. 
A derrota por 3-2 frente ao Aliados 
de Lordelo não impediu as avenses 
de somar seis pontos com triunfos 
perante o Barranha SC (4-1) e Caxi-
nas (2-1). 
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São Martinho 
vence derby 
em casa do Tirsense
Troca de treinador teve resultado imediato para os campenses 
que assim acabaram com a invencibilidade jesuíta no 
campeonato. Tirsense mantém a liderança da série. São 
Martinho deixa a lanterna vermelha. 

TEXTO PAULO R. SILVA

Em dérbis, a história nunca se escre-
ve antes do apito inicial do árbitro. 
Assim fosse e o Tirsense teria partido 
com larga vantagem para o encontro 
frente ao São Martinho, no Abel Al-
ves Figueiredo. Invicto para o cam-

peonato, somando só vitórias, a for-
mação jesuíta tinha tudo a seu favor, 
contudo, contas feitas, no final do 
encontro, foi a chicotada psicológica 
no São Martinho que saiu por cima.

Com Pedro Cunha aos comandos, 
o São Martinho surgiu com atitude 
personalizada e mandou no encontro 
desde cedo. Essa atitude foi recom-
pensada aos 9’, quando André Mar-
tins, na sequência de um pontapé de 
canto inaugurou o marcador. 

O FC Tirsense, por seu turno, só 
conseguiu responder depois de es-
tar em desvantagem. No lance mais 
perigoso do primeiro tempo, a bola 
andou próxima da linha de golo, mas 
foi com a vantagem mínima que se 
recolheu aos balneários. 

Quando se esperava nova ofen-
siva dos homens da casa, o avança-
do brasileiro Nicolas viu o segundo 
cartão amarelo e acabou expulso, 
logo aos 46’. Apesar dos muitos pro-
testos, foi com dez em campo que o 
Tirsense conseguiu encostar o São 
Martinho às cordas. Os campenses 
aventuravam-se no contra-ataque e 
até estiveram próximos de dilatar a 
vantagem. 

Já no tempo de compensação, ao 
sétimo minuto extra, ouviu-se uma 
explosão de alegria no Abel Alves 
Figueiredo, quando Júlio Alves in-
troduziu a bola dentro da baliza para 
aquele que seria o golo da igualdade, 
mas que o árbitro da partida anulou. 

Confusão nas bancadas e dentro 
de campo, cartões a serem mostra-

dos no meio de um clima tenso. A 
receita ideal para um derby bem dis-
putado. 

Quer FC Tirsense, quer AR São 
Martinho foram derrotados na jor-
nada seguinte. 

Após dois empates periclitantes, 
o Ringe soma e segue e parece ter 
descoberto a veia goleadora. A 
formação orientada por Rogério 
Monteiro bateu o FC Rebordões 
por 3-1, com golos todos aponta-
dos na segunda parte apontados 
por Duarte (47’), Malang (75’) e 
Makina (89’). Antes tinha já go-
leado a ADC Reguenga por ex-
pressivos 7-1.

Na estreia em competições in-
termunicipais, o Ringe deslocou-
-se à Póvoa de Varzim e derrotou 
o CDC Navais por 0-1, golo apon-
tado por Rodrigo Brito. 

Ringe com 
veia goleadora
Equipa avense estreou-se 
com triunfo na 
Taça dos Campeões.

A formação comandada por 
Daniel Ferreira atravessa um bom 
momento de forma, somando já 
três vitórias consecutivas. Os vila-
rinhenses bateram o São Louren-
ço do Douro por 1-2 e na jornada 
mais recente levaram a melhor 
sobre o UD Valonguense por 3-1. 
Entretanto, seguiram em frente 
na Taça Distrital eliminando o 
Padroense por 0-2. 

Já o Roriz tem vida difícil. A 
estreia na Elite não tem dado tré-
guas e os rorizense somaram mais 
duas derrotas frente a Barrosas e 
Freamunde, tendo sido elimina-
dos da Taça pelo Sousense. 

VILARINHO VIVE 
BOM MOMENTO
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Mestre Joaquim Fernandes 
em destaque no Mundial
Responsável do Shotokan de Vila das Aves integrou a 
comitiva de árbitros escolhida para o Campeonato do Mundo 
realizado na Turquia. Manuel Ribeiro venceu o “Shoto Open”.

TEXTO PAULO R. SILVA

O Mestre Joaquim Fernandes foi 
novamente escolhido para arbitrar 
na 12ª edição do Campeonato do 
Mundo nas categorias de Cadetes, 
Juniores e Sub-21 que este ano de-
correu na cidade turca de Konya no 
final do mês de outubro. Como já 
é habitual, o mestre do Shotokan 
de Vila das Aves foi nomeado chefe 
de Tatami, sendo que pela primeira 
vez essa honra aconteceu nas finais.

“Foi uma grande honra e or-
gulho ter recebido a confiança da 
Comissão Mundial de Arbitragem 
para desempenhar tais importan-
tes funções, visto que estiveram 
presentes 185 árbitros em repre-
sentação de 51 países”, pode ler-se 
na informação enviada via nota de 

imprensa. 
Em competição estiveram 1846 

karatecas de 105 países.
Quanto às competições nacio-

nais, o karateca Manuel Ribeiro foi 
o grande vencedor do Shoto Open 
em kumite na categoria de senio-
res masculinos. O atleta avense 
juntou o triunfo na Costa da Capa-
rica à vitória na Liga Shotokan em 
maio, demonstrando assim que 
neste momento é o melhor nesta 
categoria em Portugal.

Novos desafios. Sara Moreira é o 
mais recente reforço da equipa femi-
nina de atletismo do Feirense. O clu-
be de Santa Maria da Feira anunciou 
que “a atleta olímpica, vencedora de 
vários títulos nacionais e internacio-
nais" vai correr de castelo ao peito 
esta temporada.

A atleta natural de Roriz, com 
37 anos, terminou contrato com o 
Sporting nos últimos dias e já havia 
demonstrado a intenção de "abraçar 
novos projetos". Numa publicação 
nas redes sociais, assume-se "entu-
siasmada" com esta nova fase.

Sara Moreira 
vai correr
pelo Feirense

Armindo Araújo 
recebeu 
galardão 
europeu em Itália
Armindo Araújo recebeu o Diploma 
de Reconhecimento da European 
Fair Play Movement, na cerimónia de 
entrega de Prémios Europeus de Fair 
Play que decorreu em Roma.

O piloto de Santo Tirso, que já ha-
via sido distinguido a nível nacional, 
viu agora reconhecida, pela entidade 
europeia, a boa conduta desportiva e 
‘fair-play’. 

“É um enorme orgulho receber 
esta distinção e ter representado o 
desporto nacional nesta cerimónia. 
Este reconhecimento é algo que gos-
taria que servisse de exemplo, sobre-
tudo para os mais jovens”, referiu 
Armindo Araújo.

Voleibol na AA78 
com estreia cem 
por cento vitoriosa
Objetivo da temporada passa por subir à segunda divisão.

TEXTO PAULO. R. SILVA

Foi com ventos favoráveis que o 
voleibol da Associação Avense (AA-
78) se iniciou nas competições ofi-
ciais de voleibol sénior. A formação 
orientada por Manuel Barbosa não 
esconde o objetivo claro de subir à 
segunda divisão na época de estreia 
e para tal terá que fazer um percur-
so praticamente na perfeição. 

No total, são 43 as equipas ins-
critas na 3ª Divisão Nacional que 
disputam apenas dois lugares de 
acesso ao patamar superior.

“A nossa tarefa não é fácil pois o 
caminho a percorrer é muito longo 
e há mais 29 jogos a disputar até 
ao final do Campeonato Nacional 
da 3ª Divisão, Zona Norte já que 

só o vencedor garante a subida”, 
podia ler-se nas redes sociais, de-
pois do triunfo fácil na estreia, em 
Amarante.

Até ao momento, com qua-
tro jornadas disputadas, a AA-78 
soma apenas vitórias e ainda não 
cedeu qualquer set, batendo a AD 
Amarante, CCD Matosinhos, FC 
Infesta e AD Penafiel.

“É um plantel com muita qua-
lidade, maioritariamente jovem 
(com 12 atletas dos 15 aos 23 anos), 
mas focado no trabalho necessário 
para vencer este desafio e atingir o 
sucesso que queremos alcançar”, 
explica o clube em nova publicação 
nas redes sociais onde foram divul-
gadas as 16 atletas que compõem o 
plantel sénior.
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DIVERSOS OUTROS

PALAVRAS CRUZADAS HORÓSCOPO MARIA HELENAOBITUÁRIO

HORIZONTAIS
1 Branco é, galinha o põe. 4 De confiança. 10 Órgão de investigação
 do Ministério Público. 12 O país do Lula. 14 O que se poe no anzol (pl.)
16 Marcador tumoral da próstata. 17 Iniciais de fábrica de porcelana.
18 Capela em sítio ermo. 21 Vulcão siciliano. 22 “Ano do Senhor”.
23 O recém eleito presidente do Brasil. 25 Tivera ódio. 28 Mulher 
que cria criança. 30 Abreviatura de idem. 31 Satisfaz Bem.
32 Designação do palácio presidencial brasileiro. 36 Ave semelhante
a avestruz. 38 Referente a linha. 39 Iniciais do “glorioso”. 
40 Fadista natural do Porto. 41 O país do mundial de futebol. 
42 No ténis, o grand ..... designa os 4 torneios principais.

VERTICAIS
1  Cidade onde está o túmulo de D. Dinis. 2 Um conhecido cartão de 
crédito. 3 Observatório de atividades culturais. 5 Diploma internacional
de baccalaureate. 6 Prefixo relativo a arma. 7 Valor acrescentado.
8 A arma descoberta no túmulo do rei Lavrador. 9 O rio de Leiria.
11 Aquele que escreve poesia. 13 Cognome do rei sepultado em Odivelas.
15 Secção regional do norte. 19 Também era Tse Tung. 20 Oferecei. 
21 Pronome pessoal. 24 Sombrinha.  26 O rei poeta e lavrador.
27 Nome de mulher. 29 Rio, afluente do Antuã. 32 A padeira de 
Aljubarrota usou-a como arma. 33 Noutro lugar. 34 Licor preparado 
com “erva-doce”. 35 Fiel. 37 Marca de calçado “anti-sapatos”.
39 Abreviatura em química. 40 Mister.

SOLUÇÃO DO PROBLEMA ANTERIOR 

HORIZONTAIS: HORIZONTAL:
1 AMARANTE, 7RE, 8 BE, 9 RIA, 10 UAE,
12 ADN, 14 POBREZA, 17 CIANO, 19 RI,
20 AG, 21 ANSA, 22 MOB, 23 RU, 
24 TAS, 25 KAMOV, 26 AL, 28 RAR,
30 FMI, 32 ANNIE, 34 AN, 35 UN, 
36 LEIRIA, 38 MONACO, 39MIA.
VERTICAL:
1 ABACATE, 2 MEDINA, 3 RR, 4 AIPO,
5 NAO, 6 EURIBOR, 7 REZAR, 11 AE,
13 NASSA, 15 BROMA, 16 AGUSTINA,
18 NA, 22 MARCELO, 27 LINDA, 
29 CANO, 31 MAIA, 33 SIM, 35 UM,
37 RI. 

CARNEIRO 21/03 A 20/04
Carta Dominante 3 de Paus, que significa 
Iniciativa Amor Seja corajoso e não tenha 
medo de assumir um compromisso Saúde 
Regular Dinheiro Pode receber um convite 
de trabalho muito aliciante Números da 
sorte 18, 11, 29, 36, 44, 49 Pensamento 
positivo O Amor ilumina o meu coração.

TOURO (21/04 A 20/05)
Carta Dominante 9 de Paus, que significa 
Força na Adversidade Amor Converse com 
o seu par e esclareça os assuntos que 
estão a prejudicar a vossa relação Saúde 
Cuidado com os movimentos bruscos 
Dinheiro O sector financeiro está protegido 
Números da sorte 3, 6, 19, 35, 47, 48 Pensa-
mento positivo A minha intuição é a mais 
sábia conselheira.

GÉMEOS 21/05 A 20/06
Carta Dominante 2 de Paus, que significa 
Perda de Oportunidades Amor Poderá ter 
uma acalorada discussão com o seu par. 
Não guarde rancor Saúde Sem grandes 
dificuldades Dinheiro Período pouco 
favorável Números da sorte 8, 17, 19, 25, 33, 
39 Pensamento positivo Sei que tenho o 
poder de concretizar os meus sonhos.

CARANGUEJO 21/06 A 21/07
Carta Dominante Cavaleiro de Paus, que 
significa Viagem longa, Partida Inesperada 
Amor Faça planos em família, todos preci-
sam de motivação Saúde Evite pegar em 
pesos e adote uma postura correta, pois a 
humidade poderá causar fortes dores na 
coluna Dinheiro Com muito esforço pessoal 
vai conseguir liquidar as dívidas Números 
da sorte 2, 11, 19, 26, 29, 34 Pensamento 
positivo Eu acredito nos meus sonhos.
 
LEÃO 22/07 A 22/08
Carta Dominante O Dependurado, que 
significa Sacrifício Amor Faça os possíveis 
por estar perto de um amigo muito querido. 
Não permita que esta amizade acabe Saúde 
Proteja-se do sol Dinheiro Inscreva-se num 
curso online que lhe dê boas perspetivas de 
futuro Números da Sorte 1, 5, 17, 22, 36, 40 
Pensamento positivo Concentro-me mais 
no presente.

VIRGEM 23/08 A 22/09
Carta Dominante O Mágico, que significa 
Habilidade Amor Procure satisfazer os seus 
desejos e fomente o romantismo Saúde É 
possível que se sinta enfraquecido. É acon-
selhável que tire umas férias Dinheiro Seja 
firme mas justo. Procure avaliar todos os 
comportamentos de um subordinado antes 
de adotar uma atitude drástica Números 
da sorte 11, 25, 26, 38, 44, 49 Pensamento 
positivo Estou atento às oportunidades 
que surgem.

BALANÇA 23/09 A 22/10
Carta Dominante Rei de Copas, que 
significa Poder de Concretização/Respeito 
Amor Imponha-se e não se deixe intimidar 
pelas ameaças de uma pessoa que pensava 
ser sua amiga Saúde Consulte o seu médico 
para diagnosticar a causa do seu mal-es-
tar Dinheiro Seja tolerante e compreensivo 
com um novo colega de trabalho, ajude-o a 
adaptar-se Números da sorte 12, 13, 19, 25, 

33, 44 Pensamento positivo Sei que posso 
realizar os meus projetos.

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11
Carta Dominante A Temperança, que signi-
fica Equilíbrio Amor Evite deixar-se abater 
por uma discussão familiar Saúde Tendência 
para a ansiedade Dinheiro É possível que 
não consiga terminar um projeto dentro do 
prazo estabelecido. Não desanime Números 
da sorte 2, 29, 31, 36, 44, 49 Pensamento 
positivo Empenho-me na conquista dos 
meus objetivos.
 
SAGITÁRIO 21/11 A 21/12
Carta Dominante 4 de Copas, que significa 
Desgosto Amor Necessário ter muita 
calma para conseguir superar os pequenos 
contratempos Saúde Tenha cuidado, terá 
maior risco de infeções Dinheiro Finalmente 
poderá conseguir um aumento Números da 
sorte 4, 10, 15, 22, 29, 36 Pensamento posi-
tivo Eu sei dar valor a tudo o que tenho.

CAPRICÓRNIO 22/12 A 19/01
Carta Dominante Ás de Copas, que significa 
Princípio de Amor Amor Esteja atento aos 
sinais pois pode conhecer um novo amor 
Saúde Altura ideal para deixar de fumar 
e seguir rotinas mais saudáveis Dinheiro 
Avalie as consequências antes de tomar 
uma deciesão Números da sorte 1, 4, 17, 21, 
29, 33 Pensamento positivo O meu coração 
ajuda-me a escolher o melhor para mim.

AQUÁRIO 20/01 A 18/02
Carta Dominante Rei de Paus, que significa 
Coragem e Justiça Amor Poderá ter chega-
do o momento de mudar a sua vida. Tenha 
coragem e arrisque Saúde Estável Dinheiro 
Seja competente e não deixe escapar as 
oportunidades Números da sorte 9, 26, 28, 
31, 39, 47 Pensamento positivo Encontro as 
respostas dentro do meu coração.

PEIXES 19/02 A 20/03
Carta Dominante O Diabo, que significa 
Energias Negativas Amor O seu par poderá 
estar demasiado exigente, o que fará com 
que se sinta irritado Saúde Não abuse das 
gorduras e consulte um especialista em 
cardiologia Dinheiro Evite gastos supérfluos 
Números da sorte 9, 11, 22, 36, 44, 47 Pen-
samento positivo Sossego o meu coração 
através da Fé.

MARIAHELENA@
MARIAHELENA.
PT
210 929 030
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DISCOS

TEXTO MIGUEL MIRANDA

Uma das portas de entrada 
para os britânicos The Jam 
pode ser “Sound Affects”, de 

1980. Com a sua capa não conse-
guimos grandes associações mas 
ao recuarmos dois anos, já fazemos 
uma leitura diferente com “All Mod 
Cons”. Se uma era um trocadilho e 
uma reconstrução visual de “BBC 
Sound Effects”, a outra também 
fazia o seu jogo irónico no próprio 
título, reciclando a expressão “all 
modern conveniences”. Na imagem 
vemos, ao centro, Paul Weller (gui-
tarra, teclados e voz), à esquerda, 
Bruce Foxton (baixo e voz) e, à 
direita, Rick Buckler (bateria). O 
trio, fotografado numa sala descara-
terizada, teve que mostrar o que 
realmente valia depois do seu se-
gundo registo, “This Is The Modern 
World”, se revelar algo desastroso. 

Para o mod revival que lhes dá 
alma, vão buscar influências aos 
The Who, com quem parecem 
ter a maior afinidade. O conluio 
inglês em termos de homenagem 
chega também aos The Kinks numa 
versão de “David Watts”. A maior 
curiosidade do disco talvez não seja 
essa mas sim “English Rose”. Pe-
gando na edição original em vinil, 
não encontramos essa faixa indica-
da na contracapa. Esta lacuna coin-
cide com o embaraço de ser uma 
canção de amor. Num documentá-
rio o baixista explica que um dos 
fundamentos do movimento punk é 
não existirem barreiras e fazer uma 
música como aquela deveria fazer 
parte da liberdade criativa relacio-
nada com essa corrente cultural. 
Bem, surpreendentemente ou não, 
o tema tem, de momento, mais de 
12 milhões de reproduções no Spo-
tify. O número é enorme tendo em 
conta que a segunda mais ouvida 

Composições 
maduras de 
mod revival

deste mesmo álbum tem cerca de 4 
vezes menos. O fecho, “Down in the 
Tube Station at Midnight”, esteve 
para ser descartado mas tornou-se 
um dos maiores êxitos do grupo. 
Para além da maturidade das com-
posições ficamos agradados com 
uma sensação de imprevisibilidade. 
Um bom exemplo é o modo como 
“In The Crowd” se desenvolve e 
ganha uma envolvente hipnótica.

No final de 1982 a banda 
dissolveu-se e Paul Weller seguiu 
para outro projeto, esteticamente 
próximo de um pop sofisticado: The 
Style Council. Mais tarde lançou-
-se finalmente a solo, explorando 
géneros distintos e ajudando a 
perpetuar o seu nome como uma 
referência para a Britpop que entre-
tanto emergia.

TV & STREAMING
TELEVISÃO
Cabinet of Curiosities 
de Guillermo del Toro [Netflix]
The White Lotus de 
Mike White [HBO Max]
The Oldman de Jonathan E. 
Steinberg e Robert Levine [Disney +]

CINEMA
Beetlejuice de Tim Burton [HBO Max]
A Metamorfose dos Pássaros
de Catarina Vasconcelos [Netflix]
Conte d’Automme 
de Éric Rohmer [FilmIn]
Rosaline de Karen Maine [Disney +]
Wendy & Lucy de 
Kelly Reichardt [FilmIn]
The Last Movie Stars 
de Ethan Hawke [HBO Max]

The Jam
All Mod Cons

PARA O MOD REVIVAL 
QUE LHES DÁ ALMA, VÃO 
BUSCAR INFLUÊNCIAS 
AOS THE WHO. O 
CONLUIO INGLÊS CHEGA 
TAMBÉM AOS THE 
KINKS NUMA VERSÃO 
DE “DAVID WATTS”

Mirror People é o alter ego do 
músico, produtor e DJ Rui Maia. 
Idealizado para ser um projeto de 
colaboração com outros artistas de 
diferentes expressões culturais, o 
foco de Mirror People está na músi-
ca de dança com um cunho que va-
gueia pelo disco, eletrónica e house. 

Em palco o projeto apresenta-
-se com Rui Maia a tomar conta 
de toda a eletrónica, acompanha-
do por Rö, habitual colaborado-

ra que dá voz aos temas “I Need 
Your Love”, “Reckless” e “No Other 
Truth” entre outros. "Heartbeats 
Etc." é novo álbum de Mirror Peo-
ple e será o foco principal a ser 
apresentado no palco da Casa das 
Artes de Famalicão.

O espetáculo está agendado para 
o Café-concerto, este sábado, 12 de 
novembro, pelas 23 horas. As en-
tradas têm o custo de 3 euros, com 
os descontos habituais disponíveis.

Concerto do projeto eletrónico de Rui Maia 
acontece este sábado, dia 12, pelas 23 horas. 

Dançar de olhos no 
espelho dos Mirror People

JORGE REBELO
 - 913465108 -

jrebeloconsultores@hotmail.com

FALE COMIGO

Se pretende construir, tenho em carteira para venda:
Terrenos para construção em Vila das Aves

Cerca de 40.500m2 em vários locais
PDM: tipo II e tipo III

Ligue e falamos pessoalmente

para investidores & construtores
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DIA 11 SEXTA-FEIRA
Céu limpo
Vento moderado
Mínima 11º
Máxima 21º

DIA 23 DOMINGO
Chuva/aguaceiros
Vento fraco
Mínima 13º
Máxima 20º

DIA 12 SÁBADO
Céu pouco nublado
Vento fraco
Mínima 13º
Máxima 22º
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da região do Vale do Ave
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É a vez das vozes 
incontornáveis 
no Guimarães Jazz
Dianne Reeves e as batidas de David Murray são protagonistas de um 
festival que se abre ainda ao talento nacional, de 10 a 19 de novembro. 

TEXTO PAULO R. SILVA

Um festival que abre com um espe-
táculo da lendária Dianne Reeves, 
dia 10 de novembro, pelas 21h30 no 
grande auditório do Centro Cultural 
Vila Flôr, não se pode dar ao luxo de 
ficar por ali. E de facto, o cartaz para 
a 31ª edição do Guimarães Jazz é um 
desfile de nomes icónicos e, para sur-
presa do próprio diretor artístico, Ivo 
Martins, vozes incontornáveis.

No dia 11, pelas 21h30, é a vez da 
contrabaixista Linda May Han Oh 
subir ao palco em quarteto, acom-
panhada ao saxofone, guitarra e ba-
teria. Já no sábado, dia 12, também 
pelas 21h30, outro nome gigante da 
história do jazz passa por Guima-
rães. Hamid Drake vai homenagear a 
harpista Alice Coltrane num concer-
to especial e idiossincrático.

A completar o núcleo de concer-
tos de grande perfil, o grande saxofo-
nista David Murray apresentará uma 
nova versão do seu icónico Octeto, 
sábado, 18 novembro, às 21h30.

O restante programa espelha a 
diversidade do espectro jazzístico e 
as novas aventuras que o festival se 
propõe. Sábado, dia 12, pelas 17 ho-
ras, sobem ao palco do pequeno au-
ditório do CCVF Benjamin Koppel, 
Anders Koppel e o Martin Andersen 
Trio. No domingo, dia 13, à mesma 
hora, é a vez da Big Band da ESMAE 

dirigida por Victor Garcia tocar no 
Grande auditório, e às 21h30 na 
Black Box do CIAJG o Projeto Porta-
-Jazz “matriz_motriz” do guitarrista 
Mané Fernandes. 

Na terça, dia 15 e quarta, dia 16, a 
ação passa para o pequeno auditório, 
sempre às 21h30 com THEMANUS e 
o projeto Sonoscopia, respetivamente. 
Segue-se dia 17, no grande auditório, 
o projeto Ibéria que junta Manuel de 
Oliveira, Jorge Pardo, Carles Benavent 
& Orquestra de Guimarães. A encer-
rar a dúzia de concertos desta edição 
do Guimarães Jazz, no sábado, dia 
19, sobe ao pequeno auditório, pelas 
17h, o Victor Garcia Group e ao serão 
um concerto dedicado ao icónico dis-
co “Jazz in the Space Age” de George 
Russel pela Orquestra Jazz de Matosi-
nhos, Ethan Iverson e David Virelles.
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